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Editorial

Aniversário do município convida à 
reflexão sobre pertencimento e a forma 
como a cidade é vista por seus próprios 
moradores

Perto de completar 90 anos, Manda-
guari se encontra em um ponto curioso da 
própria história. Não é mais uma cidade 
jovem, ainda em formação, mas também 
não alcançou aquele estágio em que a me-
mória coletiva está plenamente consolida-
da e preservada. Nesse intervalo, cresce, 
produz, se transforma, mas nem sempre 
se reconhece.

Parte dessa relação passa por um fe-
nômeno sutil, difícil de medir, mas fácil de 
perceber no cotidiano, uma certa tendên-
cia de enxergar a cidade como menor do 
que ela é. Não necessariamente em tama-
nho ou população, mas em importância, 
potencial e identidade.

O conceito ficou popularmente co-
nhecido como “síndrome de vira-lata”, ex-
pressão cunhada pelo dramaturgo Nelson 
Rodrigues para descrever o sentimento de 
inferioridade que brasileiros demonstra-
vam diante de outras nações. Em escala lo-
cal, ele parece encontrar eco em pequenas 
atitudes, a valorização automática do que 
vem de fora, a desconfiança em relação ao 
que é produzido aqui e a ideia recorrente 
de que o que é bom “está em outro lugar”.

Essa percepção, no entanto, contrasta 

Mandaguari aos 89 anos
Entre memória, identidade e a necessidade de se reconhecer

com a própria formação de Mandaguari. 
O município nasceu do esforço de famí-
lias pioneiras que chegaram à região ainda 
em seus primeiros anos, muitas vindas do 
campo, abrindo espaço em meio à mata e 
estruturando uma base econômica sólida. 
Histórias que não apenas sustentam o pas-
sado, mas ajudam a explicar o presente.

Este também é um relato pessoal. Nas-
cido em Mandaguari, com raízes familia-
res que remontam aos primeiros tempos 
da ocupação rural do município, a relação 
com a cidade passa inevitavelmente pela 
memória. Pelas histórias contadas, pelos 
caminhos que antes eram estrada de terra, 
pelas transformações vistas de perto. Esse 
vínculo não é exclusivo, ele se repete em 
muitas famílias que ajudaram a construir 
o município.

Ainda assim, essa herança nem sem-
pre se traduz em reconhecimento coletivo. 
Há uma espécie de distanciamento entre o 
que a cidade é e a forma como ela é per-
cebida por parte de seus próprios mora-
dores.

Mandaguari cresceu. Expandiu sua 
área urbana, diversificou sua economia, 
consolidou serviços e se integrou de ma-
neira estratégica à região. Está inserida 
em um eixo logístico relevante, próxima 
a centros maiores e com capacidade pro-
dutiva que dialoga com o agronegócio e o 

setor de serviços. Mas, curiosamente, essa 
evolução nem sempre se reflete na autoes-
tima local.

Isso não significa ignorar os desafios. 
Como qualquer município, Mandaguari 
enfrenta questões relacionadas ao cres-
cimento urbano, mobilidade, geração de 
empregos e estrutura pública. Reconhecer 
essas dificuldades é parte essencial do de-
senvolvimento. O ponto central está em 
não permitir que a crítica constante se 
transforme em desvalorização automáti-
ca.

Cidades são, antes de tudo, narrativas 
compartilhadas. E a forma como seus mo-
radores falam sobre elas ajuda a moldar 
sua identidade, tanto interna quanto ex-
ternamente. Quando o discurso predomi-
nante é de desconfiança ou inferioridade, 
ele tende a se perpetuar.

Ao completar 89 anos, Mandaguari 
não precisa se afirmar como maior do que 
é. Mas talvez precise, antes de tudo, se en-
xergar com mais precisão. Nem idealiza-
da, nem diminuída.

Porque, no fim das contas, o desen-
volvimento de uma cidade não passa ape-
nas por obras, números ou indicadores 
econômicos. Passa também pela maneira 
como ela é percebida por quem vive nela.

E essa percepção, diferente do tempo, 
ainda pode ser ajustada.

Tenho 21 anos e sou mandaguariense 
desde que nasci. Não é uma trajetória longa, 
mas já é tempo suficiente para observar o 
que mudou e, principalmente, para perce-
ber o quanto uma cidade é feita de ciclos, 
transformações e memórias.

Ao completar 89 anos, Mandaguari 
não celebra apenas uma data no calendá-
rio. Celebra histórias. Histórias de quem 
chegou quando tudo ainda era começo, de 
quem viu a cidade crescer pouco a pouco 
e de quem, como eu, nasceu em um muni-
cípio já formado, mas ainda em constante 
construção.

Olhar para trás é entender que nada foi 
imediato. O que hoje parece consolidado um 
dia foi projeto, tentativa, erro e recomeço. 
As ruas, os bairros, o comércio, as tradições, 
tudo carrega marcas do tempo e das pessoas 
que ajudaram a moldar cada detalhe.

O tempo que constrói uma cidade
Ao mesmo tempo, cada geração en-

xerga a cidade de uma forma diferente. 
Para alguns, Mandaguari mudou demais. 
Para outros, ainda muda pouco. E talvez 
seja justamente esse contraste que mostra 
o quanto uma cidade nunca está pronta. 
Ela está sempre em movimento.

Em pouco mais de duas décadas, já 
foi possível perceber avanços, mudanças 
no ritmo da cidade e novas demandas 
surgindo. O crescimento traz oportunida-
des, mas também exige atenção, cuidado 
e, principalmente, consciência de que o 
desenvolvimento precisa preservar aquilo 
que dá identidade ao município.

E é nesse ponto que entra algo essen-
cial: o sentimento de pertencimento. Uma 
cidade não é feita apenas por obras ou de-
cisões administrativas. Ela se constrói no 
dia a dia, nas relações, na cultura, nas his-

tórias que passam de geração em geração.
Mandaguari tem uma trajetória rica, 

marcada por diferentes influências e por 
pessoas que contribuíram, cada uma à sua 
maneira, para o que a cidade é hoje. Va-
lorizar esse passado não é viver dele, mas 
usá-lo como referência para entender o 
presente e pensar o futuro.

Chegar aos 89 anos é, acima de tudo, 
um convite à reflexão. Não apenas sobre o 
que a cidade foi, mas sobre o que ela está se 
tornando e sobre o papel de cada um nesse 
processo.

Porque, no fim das contas, uma cidade 
não é apenas um lugar. É uma construção 
coletiva, feita todos os dias.

E diante de quase nove décadas de his-
tória, fica uma pergunta para pensarmos: o 
que cada um de nós temos feito para aju-
dar Mandaguari crescer?
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Aniversário
Hoje, 06 de maio, é dia de comemorar o aniversário de 
Mandaguari, essa senhora considerada a mãe de dezenas 
de outros municípios do Noroeste Paranaense.

Acolhedora
Uma senhora que acolheu, e ainda acolhe, gente de diver-
sas partes do Brasil e do mundo, que veio e continua vin-
do para cá atraída pelas oportunidades que esta terra e seu 
povo oferecem.

Transformação
Dos intermináveis cafezais da época da colonização à agri-
cultura diversificada. Das indústrias moveleiras e recicla-
doras de borracha do passado à atual referência no setor 
metalmecânico. Das indústrias químicas aos biofertilizan-
tes. Do beneficiamento de cereais aos produtos altamente 
tecnológicos dos dias atuais. Da produção leiteira artesanal 
à exportação em grande escala de proteína animal.

Ciclos
A cada ciclo econômico que se fecha, Mandaguari se rein-
venta, muito mais pela determinação e visão de futuro dos 
seus moradores do que por iniciativas governamentais.

Potencial
Mandaguari pode ser comparada a uma enorme pedra pre-
ciosa: tem um valor incalculável, mas, após quase 90 anos de 
existência, ainda não foi devidamente lapidada e guarda um 
enorme potencial a ser desenvolvido.

Teoria
Projetos grandiosos nunca faltaram. Ao longo das últimas 
décadas, foram incontáveis os anúncios de iniciativas que 
prometiam revolucionar a economia local, gerar empregos e 
projetar o nome da cidade para os quatro cantos do mundo.

Prática
Na prática, isso até acontece, mas não por meio dessas inicia-
tivas (que nunca saíram do papel). O que sustenta e alavanca 
a cidade é o trabalho daqueles que, geralmente, não recebem 
do poder público o apoio mínimo necessário para manter ou 
expandir suas atividades.

Abandono
O setor industrial é o retrato mais claro disso. Há muitos 
anos a área caminha só, não recebe incentivos e ainda encon-
tra obstáculos que deixariam incrédulos muitos empresários 
de outras cidades.

Contradição
E aqui está o paradoxo. Este é o setor que mais paga 
impostos, mais gera empregos e oferece os maiores 
salários. Além disso, sustenta uma ampla cadeia pro-
dutiva que inclui outras indústrias, comércio e ser-
viços.

Basta
Já passou da hora de o poder público parar de agir 
sempre olhando para a próxima eleição. Mandaguari 
precisa de gente que trabalhe pensando na próxima 
geração.

Ferramenta
Planejamento não pode continuar sendo um con-
ceito vago usado para ilustrar plano de governo ou 
uma palavra de impacto para enfeitar discursos va-
zios. Deve, sim, ser uma ferramenta real de gestão 
presente no dia a dia de quem decide os rumos do 
município.

Sintonia
Ao analisar a história, percebe-se que na tentativa 
de entrar para a história como salvadores da pátria, 
muitos daqueles que chegam ao poder gastam tempo 
e energia tentando reinventar a roda. Porém, quase 
sempre, o que propõem são ações desconectadas da 
realidade de quem produz, empreende e trabalha.

Visão
O problema de Mandaguari nunca foi a falta de boas 
ideias, mas talvez seja a incapacidade de os gover-
nantes enxergarem e aceitarem o óbvio: a roda já 
existe. Pode ser que o que falta é colocá-la no lugar 
certo e deixar que ela gire com a força de quem já faz 
a cidade acontecer todos os dias.
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Pioneiros: Histórias de quem viu Mandaguari crescer
Conheça a história de Zeca da Farmácia e do casal Leonildes e Luiz Lazarin

REPRODUÇÃO

dercílio júnior
do Jornal Agora  

Às vésperas dos 89 anos de Manda-
guari, contar a história do município é 
ir além dos marcos oficiais e olhar para 
quem viveu, no cotidiano, as transforma-
ções da cidade. Pensando nisso, a repor-
tagem ouviu José Carlos Fontão Pérez, o 
“Zeca da Farmácia”, e o casal Leonildes 
Trintinalha Lazarin e Luiz Antônio La-
zarin, moradores que acompanharam 
de perto esse processo e ajudam a com-
preender, a partir das próprias experiên-
cias, como Mandaguari se estruturou ao 
longo das décadas. As histórias reunidas 
aqui não esgotam esse percurso, mas 
representam parte de uma geração que 
contribuiu e tem muito a contar sobre o 
munícipio.

Zeca da Farmácia
 Aos 97 anos, José Carlos Fontão Pé-

rez, conhecido popularmente como Zeca 
da Farmácia, é uma das figuras que aju-
dam a contar a história de Mandaguari 
a partir da própria vivência. Com uma 
trajetória marcada pelo trabalho e pelo 
contato direto com a população, ele se 
consolidou como referência no muni-
cípio ao longo de décadas de atuação 
como farmacêutico.

Natural de Vargem Grande do Sul, 

no interior de São Paulo, Zeca chegou 
ainda jovem à região, trazido pelos pais 
em um período em que o Norte do Para-
ná começava a receber famílias em busca 
de novas oportunidades. Desde então, 
acompanhou de perto o crescimento de 
Mandaguari, presenciando mudanças 
estruturais, sociais e econômicas que 
transformaram a cidade ao longo dos 
anos.

“Eu vim ainda molequinho. Naquele 
tempo a gente ia conhecendo os lugares, 
não tinha essa facilidade de hoje”, relem-
bra. Entre as memórias mais marcantes, 
ele cita as dificuldades de locomoção em 
uma época em que as estradas eram de 
terra e o deslocamento exigia paciência e 
resistência. “De primeiro, a estrada não 
era asfaltada. Tinha muito barro, aquelas 

marcas de pneu fundo, e para subir era 
difícil. Eu já passei por tudo isso”, conta.

Foi em Mandaguari que Zeca cons-
truiu sua vida profissional. À frente da 
Farmácia Brasil, ele atuou por cerca de 
40 a 50 anos, atendendo gerações de 
moradores e acompanhando de perto a 
evolução da área da saúde. O estabeleci-
mento, localizado em um ponto conhe-
cido da cidade, se tornou referência não 
apenas pela prestação de serviços, mas 
também pela confiança construída com 
os clientes ao longo do tempo.

“Sou farmacêutico até hoje”, afirma, 
com convicção, ao destacar o orgulho 

pela profissão. A rotina intensa, marca-
da por longas jornadas de trabalho, fazia 
parte de uma época em que o comércio 
exigia dedicação integral. “A vida inteira 
foi ali, trabalhando, atendendo o pessoal. 
Era compromisso todo dia”, recorda.

Mesmo após tantos anos, Zeca man-
tém a lucidez e o bom humor caracte-
rístico. Ao falar sobre a própria saúde, 
adota um tom leve e descontraído. “Se eu 
vou no médico e ele fala que não tenho 
nada, então tá tudo bem, né?”, comenta. 
Ao mesmo tempo, reconhece as marcas 
do tempo e episódios vividos ao longo 
da vida, como um acidente que sofreu 
no passado. 

A experiência acumulada ao longo de 
décadas na área farmacêutica também se 
reflete na forma como ele lida com os cui-
dados pessoais. “Tenho uma vantagem de 
ser farmacêutico. Sei o que tomar quando 
precisa”, afirma, evidenciando o conheci-
mento adquirido na prática do dia a dia.

Conhecido por gerações de morado-
res como “Zeca da Farmácia”, ele se tor-
nou uma figura respeitada e lembrada 
não apenas pelo trabalho, mas pela con-
tribuição direta à qualidade de vida da 
população. Sua história se mistura com 
a própria história do município, funcio-
nando como um elo entre o passado e o 
presente.
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Leonildes e Luiz Lazarin
A trajetória de Leonildes Trintinalha 

Lazarin, de 90 anos, e Luiz Antônio La-
zarin, de 92, também integra a história 
de Mandaguari. O casal construiu sua 
vida a partir do trabalho contínuo e da 
convivência com a comunidade, man-
tendo ao longo dos anos uma atuação 
próxima dos moradores.

Nascidos em 20 de outubro de 1935 
e 26 de março de 1934, respectivamen-
te, acompanharam diferentes fases do 
desenvolvimento do município, obser-
vando mudanças no comércio, na ur-
banização e no cotidiano da população. 
Durante muitos anos, estiveram à frente 
de um açougue que se tornou conhecido 
na cidade, tanto pela qualidade dos pro-
dutos quanto pelo atendimento direto ao 
público.

“Naquele tempo era tudo mais sim-
ples, mas a gente fazia com capricho”, 
relembra Leonildes. A fala reflete um pe-
ríodo em que o trabalho manual e a de-
dicação eram parte essencial da rotina, 
especialmente no comércio local, onde o 
contato com os clientes era constante.

Após encerrarem as atividades no 
açougue, passaram a produzir embu-

tidos de forma artesanal em casa, com 
destaque para a linguiça, mantendo as 
receitas e métodos que já utilizavam an-
teriormente. A produção continuou sen-
do procurada por antigos clientes, o que 
demonstra a continuidade do vínculo 
construído ao longo dos anos. “Acho que 
é isso que fez o pessoal nunca esquecer”, 

comenta Leonildes.
Luiz destaca a intensidade da rotina 

de trabalho ao longo da vida. “A gente 
trabalhou bastante, levantava cedo, não 
tinha tempo ruim. Era serviço todo dia, 
mas a gente gostava do que fazia”, afirma. 
Mesmo depois de deixarem o comércio, 
a procura pelo produto ainda acontece 

com frequência. “Até hoje tem gente que 
vem aqui em casa perguntando. Isso dei-
xa a gente feliz”, diz.

Além da atividade profissional, Luiz 
também mantém como hábito a criação 
de pássaros, prática que faz parte do seu 
dia a dia e que ele associa a momentos 
de tranquilidade. “Eu sempre gostei dos 
passarinhos, de ouvir o canto deles”, re-
lata.

Ao olharem para a própria trajetó-
ria, os dois reconhecem as mudanças vi-
vidas pela cidade ao longo das décadas, 
tanto na forma de trabalhar quanto nas 
relações do cotidiano. “A gente vê tudo 
mudar, mas sabe que fez parte disso”, re-
sume Leonildes.

Assim como Zeca, Leonildes e Luiz 
são exemplos de longevidade aliada à 
contribuição social. Sem a pretensão de 
esgotar essas narrativas, os exemplos re-
unidos nesta reportagem indicam a im-
portância de registrar e preservar expe-
riências de quem acompanhou de perto 
as transformações da cidade. Em meio às 
mudanças, são essas vivências que aju-
dam a dar dimensão concreta à história 
local e a compreender os caminhos que 
ainda estão sendo construídos.
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      Uma comitiva britânica comandada por Edwin 
Samuel Montagu no ano de 1923 esteve no Brasil. Presen-
te nesta comitiva estava Simon Joseph Fraser, o 14º Lord 
Lovat da Escócia. Este estava posto na trilha das Fazendas 
de café, iniciada no interior paulista. Devido a esta ação 
chegou à Mandaguari via Companhia de Terras Norte do 
Paraná. Estava sendo aberto um novo espaço territorial 
na região Centro Norte do Paraná. Era 6 de maio do ano 
de 1937 e era preciso denomina-lo. Inicialmente foi lhe 
dado o nome de povoado “Vitória”. A mata que o envol-
via era de grande porte. No chover a terra ficava averme-
lhada. Esta era a sua marca. Pioneiros de diversos estados 
do Brasil e de outros países começaram a colocar os seus 
passos em trilhas que começaram a ser abertas a partir 
deste momento. A cada novo passo dado os corações 
palpitavam mais fortemente. Sentiam que começavam a 
escrever uma história, a muitas mãos, que alcançaria o 
sucesso. Assim, a proximidade humana passou a se fazer 
sentir em alto tom. Esta positiva iniciativa relacional fa-
voreceu o adentrar mata a dentro derrubando árvores e 
construindo moradias e outros locais necessários a uma 
vida em comunidade. Em seus atos demonstraram a pre-
sença da fé cristã, da valorização da cultura de que eram 
possuídos, dos valores que defendiam, do desejo de ver os 
seus sonhos serem alcançados. Com a esperança ampliada 
a cada novo dia, com o Sol a raiar ou a chuva a derra-
mar suas gotículas, passando pelas estações que traziam 
as suas características, o povoado desenvolveu-se rapida-
mente e favoreceu, inclusive, o alterar o nome inicial de 
“Vitória” para “Lord Lovat” como reconhecimento à sua 
atuação no colonizar o novo espaço vivencial.  Entretanto, 
com o ocorrer da Segunda Guerra Mundial, entendeu-
se que este nome teria “origem germânica”¹. Alteraram 
o nome para Mandaguari, decorrente de uma espécie de 

Maria Inês Botelho
Atuou como professora do Ensino Fundamental, 

Médio e Superior e na Supervisão de Ensino no Ensino 
Fundamental. Possui vários títulos, dentre outros o de 
Embaixadora Cultural para o Brasil pelo Institut Cultive 
Suisse Brésil, de Embaixadora pela Paz pela FEBLACA e 
de Comendadora. Recebeu vários prêmios na área da lite-
ratura e outras. Está associada a 10 academias de Letras 
e 18 instituições congêneres no Brasil, em Portugal, Suiça 
e Itália, além de ter participações em 2 instituições onde 
a solidariedade tem forte espaço, e em outras 2 onde a 
História tem amplo alcance. Tem 1 (um) livro solo, 72 co-
letâneas e 8 antologias publicados. Tem 03 coletâneas no 
prelo. Há coletâneas e antologias publicadas em Portugal, 
na Suiça e na Itália. 

Mandaguari comemora 
89 anos de fundação

abelha pertencente “à família Melipônidas”². O tempo foi 
transcorrendo e no ano de 1938 a sua vida territorial foi 
ampliada para 14.000 km² tornando-se, assim, o segundo 
município em extensão territorial do Paraná. A vida no 
povoado “Vitória” avançava em desenvolvimento. Quan-
do se alcançou o ano de 1947 teve a elevação à município 
através da lei nº 2, de 10 de outubro. Este fato destacou-o 
no cenário estadual e nacional, pois passou a demonstrar 
a sua força crescente em áreas como a agricultura, a pe-
cuária, o comércio, a indústria, a prestação de serviços, 
o bom agir do governo do município, mas, na década de 
1950, após a criação de outros municípios, diminuiu a sua 
extensão territorial, mas, mesmo assim, ampliou os seus 
destaques envolvendo as áreas social, econômica, cultu-
ral, educacional. Devido à sua localização estratégica e 
aos apoios governamentais avança para o ampliar as suas 
fronteiras de ação para outras conquistas em níveis de de-
senvolvimento que o século XXI traz à tona. 

     Realce amplo, portanto, seja dado ao município 
de Mandaguari, cuja força humana forjada no trabalho e 
na união, o eleva em seu contexto plural uma vez que a 
agricultura, a pecuária, a indústria, o comércio, o setor de 
prestação de serviços, alcançam patamares onde resulta-
dos muito positivos e os aplausos acontecem. Detém ala-
vancas que o projetam e o colocam como um dos muni-
cípios que oferecem melhores condições para se viver no 
estado do Paraná e no Brasil.

    Que Mandaguari, pertencente à região metropolita-
na de Maringá e sendo detentora do título de “Capital do 
Café do Centro-Norte do Paraná”, mantenha os corações 
dos que aqui residem repletos de amor e ações constru-
tivas para elevá-la a maiores e mais sublimes patamares.
 ¹ Wikipédia - Mandaguari  
² Wikipédia - Mandaguari
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A cobrança do pedágio voltou a fazer 
parte da rotina dos motoristas que pas-
sam por Mandaguari. Desde a zero hora 
do dia 4 de maio, entrou em operação o 
sistema eletrônico free flow na BR-376, 
modelo que dispensa praças físicas e rea-
liza a cobrança de forma automática.

A implantação foi autorizada pela 
Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) após análise técnica que 
apontou o cumprimento das exigências 
contratuais por parte da concessionária 
responsável pelo trecho, a EPR Paraná. 
Entre os critérios avaliados estão as con-
dições do pavimento, sinalização e a es-
trutura dos pórticos eletrônicos.

Tarifa já começa com reajuste
Em Mandaguari, a tarifa básica para 

veículos de passeio foi fixada em R$ 9,90. 
O valor já considera reajuste aplicado 
antes mesmo do início da cobrança efe-
tiva, com base na variação do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), conforme previsto em contrato.

Antes da cobrança, os motoristas 
tiveram um período de 10 dias de ope-
ração educativa, voltado à adaptação ao 
novo sistema e à divulgação das formas 
de pagamento.

Pedágio eletrônico entra em operação em Mandaguari
Sistema sem cancelas começa a funcionar na BR-376 e muda a forma de pagamento para motoristas da região
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Como funciona o 
novo modelo

O sistema free flow elimina a neces-
sidade de parar em cabines. A cobrança é 
feita por meio de pórticos instalados na 
rodovia, que identificam os veículos por 
TAG eletrônica, leitura de placas ou ou-
tros meios digitais.

A proposta é dar mais fluidez ao 
trânsito e reduzir congestionamentos, 
principalmente em horários de maior 
movimento. No entanto, o modelo exige 
atenção dos motoristas, já que o paga-
mento não é feito na hora da passagem.

Formas de pagamento 
e cadastro

Os usuários têm diferentes opções 
para quitar a tarifa. A mais prática é a 
TAG eletrônica, que permite o débito 
automático e oferece descontos, como o 
Desconto Básico de Tarifa (DBT), de 5%. 
Para motoristas frequentes, há ainda o 
Desconto de Usuário Frequente (DUF), 
que pode reduzir o valor de forma pro-
gressiva ao longo do mês.

O motorista que optar por não usar 
a TAG poderá realizar o pagamento no 
próprio aplicativo Pedágio Eletrônico 

EPR ou em pontos físicos, por meio de 
totens de autoatendimento que estão 
disponíveis nas bases SAU. Em breve, 
também haverá pontos físicos em co-
mércios parceiros e credenciados pela 
concessionária. Além disso, a EPR Para-
ná disponibilizará unidades itinerantes 
de atendimento, veículos projetados para 
percorrer pontos estratégicos do trecho 
concedido e oferecer suporte presencial 
para o cadastro e o pagamento da tarifa 
do pedágio eletrônico.

A concessionária orienta que os 
motoristas façam o cadastro prévio nos 
canais digitais para evitar transtornos, 
como atrasos no pagamento ou notifica-
ções. Pelas plataformas, é possível acom-
panhar passagens, consultar débitos e 
verificar prazos.

Motocicletas são isentas da cobrança 
no sistema. Em caso de dúvidas, os usuá-
rios podem buscar atendimento pelo te-
lefone 0800 369 0376, que também fun-
ciona via WhatsApp.

Ação da Prefeitura de Marialva
Uma iniciativa da Prefeitura de Ma-

rialva, trouxe novos elementos ao debate 
sobre os impactos do pedágio eletrôni-
co na região. No último dia 25 de abril, 
máquinas do município abriram um 
carreador ligando propriedades rurais 
à Estrada Keller, com o objetivo de ga-
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Órgão pode registrar reclamações e 
atuar em casos de falhas na prestação dos 
serviços pelas concessionárias

Com a implantação e operação de 
serviços de pedágio na região, o Procon 
de Mandaguari reforça que os usuários 
das rodovias têm direito à proteção como 
consumidores e podem registrar reclama-
ções em casos de falhas na prestação dos 
serviços.

De acordo com o diretor do Procon, 
Thiago Álvaro, o motorista que utiliza ro-
dovias concedidas é equiparado a consu-
midor, conforme o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), enquanto a conces-
sionária é considerada fornecedora de ser-
viços. “O Procon é competente para atuar 
nesses casos, desde que fique caracterizada 
a relação de consumo”, explica.

Segundo ele, a responsabilidade das 

Procon orienta motoristas sobre direitos diante dos serviços de pedágio em Mandaguari

concessionárias é objetiva, ou seja, in-
depende da comprovação de culpa. Esse 
entendimento está previsto tanto na Cons-
tituição Federal quanto no CDC. Na prá-
tica, isso significa que o órgão pode inter-

vir sempre que houver falhas no serviço, 
como má conservação da pista, ausência 
de sinalização adequada, demora excessi-
va no atendimento em praças de cobrança 
ou deficiência nos serviços de apoio, como 

socorro mecânico e atendimento médico.
O diretor ressalta, no entanto, que 

cada caso é analisado individualmente 
para verificar se há relação de consumo e 
responsabilidade da empresa.

Em situações que envolvam danos 
materiais, como prejuízos causados por 
buracos na pista, o consumidor também 
pode procurar o Procon para registrar re-
clamação e buscar ressarcimento. Nesses 
casos, o fundamento está no dever de se-
gurança e eficiência que deve ser garantido 
pelas concessionárias.

A orientação é que o usuário reúna 
provas, como fotos, vídeos e documentos, 
para formalizar a reclamação e facilitar a 
análise do caso. O Procon atua na tentativa 
de conciliação entre as partes, buscando 
uma solução administrativa antes de me-
didas judiciais.

rantir o acesso de moradores que seriam 
diretamente afetados pela instalação dos 
pórticos de cobrança.

A medida, foi apresentada como 
uma solução emergencial para evitar o 
isolamento de famílias da zona rural, 
que dependem da rodovia para ativida-
des essenciais, como transporte esco-
lar, acesso a serviços e escoamento da 
produção agrícola. Segundo a adminis-
tração municipal, o caminho não teria 

como finalidade servir de desvio de 
pedágio, mas sim como alternativa de 
acesso local para moradores lindeiros.

A ação, no entanto, gerou contro-
vérsia. A concessionária EPR Paraná se 
manifestou apontando que há indícios 
de irregularidade na abertura da via. 
De acordo com a empresa, o carreador 
pode ter sido construído dentro da fai-
xa de domínio da rodovia, área perten-
cente à União e sob responsabilidade da 
concessionária, além de possíveis im-

pactos ambientais que ainda devem ser 
analisados pelos órgãos competentes.

Em nota, a EPR destacou que o sis-
tema de pedágio foi definido com base 
em estudos técnicos e que rotas alter-
nativas consideradas irregulares po-
dem comprometer a segurança viária 
e o equilíbrio econômico-financeiro 
do contrato de concessão. A empresa 
também afirmou que está em diálogo 
com autoridades e que poderá adotar 

medidas para garantir a regularidade da 
operação.

O episódio evidencia os desafios 
enfrentados por municípios da região 
diante da implantação do novo mode-
lo de pedágio, especialmente em áreas 
rurais, onde o deslocamento diário é 
essencial e ainda há incertezas sobre 
medidas como isenções ou alternativas 
de acesso para moradores diretamente 
impactados.
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Nos anos 90 uma história curiosa aca-
bou atravessou gerações em Mandaguari e 
se transformou em uma das lendas mais co-
nhecidas da cidade. Por trás do mistério que 
assustava moradores da zona rural nas noites 
escuras, estava um jovem cheio de energia, 
criatividade e uma boa dose de ousadia. Que 
mandaguariense nunca ouviu falar sobre 
o Lobisomem de Mandaguari? Ou já teve 
curiosidade para descobrir e saber que fim le-
vou esta história? Hoje, aos 60 anos, Gilberto 
Dionísio relembra, com um sorriso no rosto, 
como nasceu o famoso “Lobisomem de Man-
daguari”, que ficou para a história da cidade. 

Origem do Lobisomem
A história começou no início da década 

de 1990, quando Gilberto, então com pouco 
mais de 20 anos, e um amigo decidiram dar 
vida às histórias que ouviam desde crianças. 
Inspirados em lendas populares como a mula 
sem cabeça e outras assombrações do imagi-
nário brasileiro, eles escolheram o lobisomem 
como personagem principal. A escolha não 
foi por acaso: era uma figura conhecida, temi-
da e relativamente fácil de reproduzir.

Com materiais simples, mas muita von-
tade e criatividade, eles criaram uma fantasia 
impressionante. A roupa, feita com tecido 
peludo, cobria todo o corpo. Máscara, garras 
improvisadas e movimentos ensaiados com-
pletavam o visual. O resultado era tão realista 
que enganava facilmente quem cruzasse com 
a “criatura” no caminho. “A gente fazia tudo 

O Lobisomem de Mandaguari: a história real por 
trás da lenda que assustou muitos moradores

Entre sustos e mistério, morador revela como uma brincadeira virou uma das histórias mais famosas da cidade.

REPRODUÇÃO
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bem feito mesmo… urrava, chacoalhava os 
pés de café. O pessoal acreditava que era de 
verdade”, relatou ele entre risos.

E não demorou para o plano ganhar 
as ruas, ou melhor, os carreadores e estra-
das rurais da cidade. Aproveitando a pouca 
iluminação da época, eles se escondiam em 
pontos estratégicos, especialmente nos tra-
jetos por onde estudantes passavam à noi-
te. Bastava o momento certo: um barulho 
no mato, galhos se mexendo, um uivo bem 
ensaiado e, de repente, o lobisomem surgia. 
“Muita gente não saía de casa à noite. Teve 
até uma senhora que desmaiou de susto”.

Lenda do Lobisomem 
de Mandaguari 

O susto era garantido. Correria, gritos 
e histórias que se espalharam rapidamen-
te. Em pouco tempo, Mandaguari intei-
ra comentava sobre a misteriosa criatura. 
Programas de rádio passaram a relatar as 
“aparições”, sempre cercadas de suspense. A 
cada nova história, o mito crescia. “O nosso 
objetivo era aparecer na rádio. Toda semana 
tinha notícia que o lobisomem tinha apare-
cido em algum lugar. Ninguém sabia que era 
nós, a gente assustava e sumia rapidinho”.

O final da pegadinha
A brincadeira, que acontecia a cada 

duas ou três semanas, durou quase cinco 
anos. Durante esse período, ninguém sabia 
ou desconfiava de quem estaria por trás da 
fantasia. O segredo só veio à tona quando a 
dupla foi surpreendida por um policial du-
rante uma das suas ações. Levados para a 
delegacia, foram advertidos e levaram uma 
grande bronca. A roupa foi apreendida e, 
segundo Gilberto, pode estar guardada até 
hoje. 

Mesmo após a revelação, a fama não 
desapareceu. Pelo contrário, o apelido “Lo-
bisomem” passou a acompanhar Gilberto 
definitivamente. Até hoje os moradores o 
chamam pelo apelido, ou apenas de Lobo, 
e muitos apontam e contam a história para 
os mais jovens, mantendo viva a memó-
ria daquela época. “Até hoje o pessoal me 
aponta na rua e fala: ‘olha lá, o lobisomem’. 
Ficou, né?”.

Gilberto não demonstra arrependi-
mento. Para ele, era um tempo diferente, 
em que brincadeiras assim eram vistas 
com outros olhos. “Eu não me arrependo 
de nada, se eu fosse moleque de novo, eu 
faria tudo de novo”.

A história do Lobisomem de Manda-
guari se transformou em um verdadeiro 
patrimônio oral da cidade, uma lenda viva 
que atravessa gerações e continua desper-
tando curiosidade e, principalmente, boas 
histórias para contar. “Virou uma lenda… 
hoje o pessoal fala como se fosse história 
mesmo da cidade”, finalizou ele. 
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Crescimento urbano

Mandaguari vive um momento de 
expansão que evidencia tanto o potencial 
de desenvolvimento quanto os desafios 
estruturais do município. O avanço de no-
vos loteamentos, aliado ao fortalecimento 
da economia, coloca em evidência dois 
eixos centrais: o crescimento urbano e a 
geração de emprego e renda.

Crescimento urbano 
com planejamento

A expansão da cidade tem sido guiada 
pelo Plano Diretor, atualizado em 2021, 
que estabelece diretrizes para o uso do 
solo, mobilidade e organização do territó-
rio. De acordo com o arquiteto da prefei-
tura, Ronaldo Deo Silva, o instrumento é 
elaborado com base em estudos técnicos e 
participação popular.

Nos últimos anos, o município tam-
bém avançou na estrutura de gestão ur-
bana, com a ampliação da equipe técnica, 
implantação de sistema georreferencia-
do e criação do Conselho das Cidades, 
responsável por acompanhar novos em-
preendimentos e seus impactos.

Crescimento urbano, geração de empregos, mobilidade, 
transporte público, saúde e segurança pública desafiam 

o planejamento do futuro de Mandaguari
Às vésperas de completar 90 anos, Mandaguari enfrenta um cenário futuro de desafios em diversas áreas
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Entre as regiões que mais crescem 
está o setor sudeste, próximo à Vila Vitó-
ria, onde está em implantação um lotea-
mento com cerca de 840 lotes. Também 
há expansão na região oeste, com novos 
conjuntos habitacionais e avanço da área 
industrial, além da construção de 88 casas 
populares na região sul, em parceria com 
a Cohapar.

Segundo o arquiteto, fatores como lo-
calização, acesso e proximidade de polos 

industriais influenciam a expansão. Ele 
reforça que o crescimento ocorre de forma 
ordenada. “O parcelamento urbano segue 
as diretrizes do Plano Diretor, evitando 
um crescimento desordenado”, afirma.

No campo econômico, Mandaguari 
mantém um cenário positivo, com gera-
ção contínua de empregos formais, im-
pulsionada principalmente pela indústria, 
além do comércio, serviços, logística e 
agroindústria.

O secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Fagner Paulo da Silva, destaca 
que o município se consolidou como uma 
cidade de oportunidades, atraindo inclu-
sive trabalhadores de cidades vizinhas.

Apesar do cenário favorável, o prin-
cipal desafio é a qualificação da mão de 
obra. “Hoje, a dificuldade não é apenas 
criar vagas, mas encontrar profissionais 
preparados, especialmente para funções 
técnicas”, afirma.
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Para enfrentar essa demanda, o mu-
nicípio investe em capacitação por meio 
de parcerias com instituições como Senai, 
Senac e Sebrae, além de programas esta-
duais voltados à formação profissional.

Geração de empregos
Com mais de 5 mil empresas ativas, o 

empreendedorismo também desempenha 
papel fundamental na economia local, 
movimentando os bairros e ampliando 
oportunidades. O município oferece su-
porte à formalização, capacitação e acesso 
ao crédito.

A estratégia de desenvolvimento 
também inclui a atração de novos inves-
timentos e o fortalecimento das empresas 
já instaladas, por meio da melhoria do 
ambiente de negócios e redução de buro-
cracias.

Para os próximos anos, o desafio será 
alinhar crescimento urbano, geração de 
empregos e oferta de serviços públicos. A 
expectativa é de que Mandaguari avance 
de forma planejada e sustentável.

Ao alcançar seus 90 anos, o municí-
pio projeta um futuro baseado em organi-
zação, qualificação e inovação, buscando 
transformar crescimento em qualidade de 
vida para a população.

Mobilidade urbana 
O crescimento urbano de Manda-

guari tem imposto novos desafios à mo-
bilidade e ao transporte público. Com o 
aumento da frota de veículos e a expansão 
da cidade, a Prefeitura, por meio do setor 
de trânsito, tem intensificado o monitora-
mento de pontos críticos e avaliado mu-

danças para melhorar a circulação.
Segundo a responsável pelo setor de 

trânsito, Giovanna Marzola, o trabalho é 
contínuo e baseado na observação prática 
do dia a dia. “O trânsito está em constan-
te mudança. A gente avalia cruzamentos, 
analisa o fluxo e busca soluções conforme 
a necessidade”, explica. Ela destaca que o 
crescimento da cidade trouxe impactos, 
especialmente em vias mais antigas, que 
hoje enfrentam aumento significativo no 
volume de veículos.

Entre os principais problemas iden-
tificados estão cruzamentos com pouca 
visibilidade e grande fluxo de pedestres, 
além de ruas estreitas que concentram 
estacionamento e circulação intensa. A 
região entre o cruzamento das ruas  Renê 
Táccola e Rufino Maciel é um dos exem-
plos citados, onde medidas como altera-
ções no tráfego e melhorias na sinalização 
são avaliadas.

A administração também estuda 
ações para reduzir a velocidade em áreas 
críticas, melhorar a sinalização e reorga-
nizar o tráfego de veículos pesados, que 
ainda circulam em regiões urbanas. Outro 
foco é a acessibilidade, com planos para 
padronização de calçadas e adequações 
que garantam melhores condições para 
pedestres, especialmente pessoas com 
mobilidade reduzida.

No planejamento de longo prazo, a 
proposta é priorizar meios de transporte 
mais sustentáveis. “A ideia é pensar pri-
meiro no pedestre, depois no ciclista, no 
transporte coletivo e, por último, no veí-
culo individual”, afirma Giovanna. Entre 
as iniciativas em estudo estão a criação de 

ciclofaixas e a tentativa de integração en-
tre trechos já existentes de ciclovias, res-
peitando limitações como a topografia da 
cidade.

Transporte público ainda 
enfrenta baixa adesão

Paralelamente aos desafios do trânsi-
to, o transporte coletivo urbano também 
passa por avaliação. Atualmente operado 
pela empresa Boff Tur, o sistema conta 
com concessão válida até outubro de 2035.

Hoje, seis ônibus atendem o municí-
pio em três linhas ativas, que percorrem 
diferentes regiões da cidade. Apesar disso, 
o serviço ainda é considerado pouco atra-
tivo, o que reflete na baixa utilização por 
parte da população.

De acordo com informações levanta-
das, o tempo médio de uma viagem é de 
aproximadamente uma hora, o que mui-
tas vezes desestimula o uso, especialmente 
quando comparado ao deslocamento por 
veículo próprio. Além disso, algumas re-
giões mais afastadas ainda enfrentam difi-
culdade de acesso às linhas, o que limita a 
abrangência do serviço.

Desafios e perspectivas
A Prefeitura reconhece que a me-

lhoria do transporte coletivo passa não 
apenas pela ampliação de linhas, mas 
também pela reavaliação dos trajetos e da 
frequência. A demanda, segundo o setor, 
é um fator determinante para ajustes no 
sistema.
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Enquanto isso, o crescimento da cida-
de continua pressionando a infraestrutura 
existente. A expectativa é que, nos próxi-
mos anos, as mudanças no trânsito e no 
transporte público avancem de forma gra-
dual, acompanhando a expansão urbana e 
buscando equilibrar mobilidade, segurança 
e qualidade de vida para a população.

Saúde pública
Chegando perto de completar 90 anos, 

Mandaguari projeta o futuro com um alerta 
importante: a saúde pública do município 
enfrentará desafios cada vez mais comple-
xos. A análise é do secretário municipal de 
saúde, Ademilson Gregório Machado, que 
aponta um cenário que envolve desde o 
financiamento do sistema até o comporta-
mento da população.

Segundo o secretário, o principal pro-
blema estrutural está no subfinanciamento 
da saúde. Embora a Constituição determine 
percentuais mínimos de investimento, na 
prática os municípios acabam arcando com 

uma parcela maior dos custos. “Mandagua-
ri hoje já investe cerca de 24% do orçamen-
to na saúde, muito acima dos 15% obriga-
tórios”, explicou. Para ele, a atualização da 
tabela do SUS, defasada há cerca de duas 
décadas, é essencial para garantir melhores 
condições de atendimento.

Outro fator que preocupa é o envelhe-
cimento da população. Com o aumento da 
expectativa de vida, cresce também o nú-
mero de pessoas com múltiplas doenças, o 
que exige acompanhamento por diferentes 
especialistas. “Hoje é comum um paciente 
precisar de três, quatro especialidades ao 
mesmo tempo e o sistema não consegue 
atender essa demanda com rapidez”.

A escassez de médicos especializados 
é outro gargalo. Enquanto a atenção básica 
tem conseguido manter um bom nível de 
atendimento, áreas mais complexas enfren-
tam dificuldades. “Dependendo da especia-
lidade, como neurocirurgia, é muito difícil 
conseguir atendimento, porque há poucos 
profissionais disponíveis”.

Além das limitações estruturais, o uso 
inadequado dos serviços também impacta o 
sistema. Muitos pacientes procuram o pron-
to atendimento para casos que poderiam ser 
resolvidos nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), o que gera sobrecarga. “A população 
precisa entender qual serviço procurar em 
cada situação. Isso faz toda a diferença”.

Outro desafio crescente é a saúde men-
tal. Casos de ansiedade, depressão e estresse 
têm aumentado significativamente, inclusi-
ve entre jovens e adolescentes. “Hoje vemos 
crianças de 10, 11 anos já com quadros de 
depressão. Isso não era comum há 20 anos”, 
alerta o secretário. Apesar de o município 
contar com CAPS, psicólogos nas UBS e 
atendimento especializado, a demanda su-
pera a oferta e gera filas.

Diante desse cenário, Mandaguari se 
prepara para crescer, mas com a certeza de 
que os desafios na saúde exigirão planeja-
mento, investimento e, principalmente, 
participação coletiva.

Segurança pública
O cenário da segurança pública em 

Mandaguari tem acendido também um 
alerta para os próximos anos. Entre os prin-
cipais desafios apontados estão o aumento 
de crimes, casos de violência, crescimento 
do tráfico de drogas e a sensação de insegu-
rança vivida pelos moradores.

Em entrevista à reportagem, o tenente 
Julian Wendel Ribeiro destacou que o mu-
nicípio apresenta uma realidade semelhan-
te à de outras cidades de médio porte, com 
demandas recorrentes na área da seguran-
ça. “Mandaguari apresenta um cenário co-
mum, com registros frequentes de crimes 

patrimoniais, como furtos, além de situa-
ções de violência doméstica e perturbação 
do sossego, que exigem atenção contínua e 
monitoramento”, explicou.

Para tentar conter o avanço desses ca-
sos, a Polícia Militar tem intensificado ope-
rações na cidade. Segundo o tenente, ações 
como a “Operação Força Total” e outras 
iniciativas buscam reforçar o policiamento 
ostensivo, principalmente em horários con-
siderados mais críticos. “A gente otimiza o 
efetivo, colocando policiais do setor admi-
nistrativo nas ruas em momentos de maior 
fluxo, como abertura e fechamento do co-
mércio. Isso garante mais prevenção e sen-
sação de segurança para a população”.

Outro ponto destacado é a possível im-
plantação da Guarda Municipal, que deve 
atuar de forma integrada com as forças de 
segurança. “A presença da guarda será um 
reforço importante, atuando de maneira com-
plementar, principalmente na proteção do pa-
trimônio público e na vigilância preventiva”.

Apesar das medidas, um dos princi-
pais gargalos ainda é a falta de policiais. A 
expectativa, segundo o tenente, é de que 
novos concursos públicos realizados pelo 
Governo do Estado tragam reforço para as 
cidades do interior. “Recentemente foi rea-
lizado um concurso que vai formar cerca de 
2.500 policiais. Com a conclusão da forma-
ção, há expectativa de que parte desse efeti-
vo seja destinada para unidades do interior, 
como a nossa”.

Diante desse cenário, Mandaguari en-
cara o desafio de fortalecer sua estrutura de 
segurança, ampliar o efetivo e investir em 
ações integradas, buscando garantir mais 
tranquilidade e proteção para a população 
nos próximos anos.
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Convidado

Palestrante de sucesso, escritor com vários livros, CDs e 
DVDs que já venderam milhões de cópias e exemplares 
no Brasil, América, Ásia e Europa. Clientes como General 
Motors, Basf, Bayer, Banco do Brasil, Grupo Silvio San-
tos, entre outros...  compram suas palestras. Experiências 
no Japão, Portugal, Estados Unidos, entre outros países... 
5000 palestras realizadas no país e exterior. Atualmente 
no top 10 dos livros mais vendidos no ranking do Google.

Gilclér Regina

Meu querido pai Martins Regina, pioneiro, chegou ainda 
criança vindo do Estado de S. Paulo para Mandaguari e também 
aqui conheceu aquela que tinha vindo já mocinha do sul do Para-
ná, a nossa mamãe. Quanta lembrança boa nessa Mandaguari de 
89 anos. Uma alegria poder comemorar datas tão significativas. O 
do DIA DAS MÃES e o aniversário de 89 anos de uma cidade que 
foi base para todo crescimento do norte do Paraná, sendo então 
um dos maiores municípios do Brasil em extensão, aqui era sede 
da Companhia Melhoramentos.

Eu, menino pobre, mas com base familiar, não fui menino 
de rua, mas estava sempre na rua. Quando podia, jogava futebol e 
amava isso, mas usava meu tempo fora da escola para catar papel 
e revirar o lixão do antigo “campo de aviação”, que assim era cha-
mado, para ajudar na sobrevivência da família. Quantas vezes fui 
revirar o lixão e o pessoal soltava os cães bravos pra cima e tinha 
que sair “voando”, literalmente, para não ser mordido.

Mas não pensem que falo isso com nostalgia, tristeza, má 
recordação. Isso tudo forma o caráter de um ser humano.  Foi a 
minha primeira UNIVERSIDADE, a da VIDA. E bem ali naquela 
região, hoje se instala a Sociedade Rural, veja que o progresso é o 
agronegócio e em sua frente um local de ensino e aprendizado, a 
FAFIMAN, veja que o sucesso é buscar conhecimento para redu-
zir incertezas. E DEUS escreve os caminhos que iremos passar.

Hoje, relembrando mensagens que recebo diariamente, de pes-
soas que mudaram de vida e não desistiram, que sempre falam da 
minha vida, dos meus livros e CDs que os ajudaram. Estes CDs  de 
Motivação e Sucesso que eu sempre trabalhei que desistir não é uma 
opção.  Esta história tem um bom pedaço dela iniciado na Rua Dr. 
Vital Brasil, 38, onde minha universidade chamava-se MAMÃE. E 
ela foi instrumento e presente de DEUS em minha vida..

Pois é, família é sempre a base de tudo. E como não enaltecer 
a palavra família no tão sagrado DIA DAS MÃES? Não tem como 
não se emocionar e lembrar de minha mamãe, também do meu 
velho papai que fazia aniversário quase junto com Mandaguari. 
Lembrar da família não tem como não lembrar da cidade onde 
nasci, cresci e foi a base de tudo que levei para o mundo. Sim, 
levar para o mundo. Como filho de Mandaguari, fico feliz em ser 
um dos autores mais lidos do país (nesta semana consolido 10 mi-
lhões de livros e CDs vendidos),  sendo um dos palestrantes com 
maior atuação no mercado, ao lado de grandes nomes. Sem vaida-

Dia das MÃES e Aniversário da nossa MANDAGUARI – 89 ANOS
Como filho da amada D. Hilda Regina, uma lembrança que sempre emociona, a figura da mamãe 
querida e como filho de Mandaguari que sou, sempre uma data muito importante. Muita história

de aqui, mas com sentimento de gratidão por ver e sentir o quanto 
tudo isso pesou na balança do  meu sucesso. Como minha mamãe 
sempre me ensinou nas palavras do Rei Salomão que dizia que a 
arrogância antecede o fracasso. Essa foi a maior lição que aprendi 
com minha ela: humildade.

Minha cidade natal, querida Mandaguari, a todos que aqui 
moram, que tem emprego, trabalho, negócios, dou os parabéns por 
toda sua história. Quantos amigos, quantas lideranças que já se fo-
ram, quantas novas que surgiram. É isso que faz o progresso acon-
tecer. Uma história viva de 89 anos que não é para qualquer um.

Posso afirmar que a minha primeira universidade, tive mi-
nha formação na minha casa, onde a educação transforma o 
mundo e nas ruas da minha Mandaguari. A base é a família, os 
verdadeiros amigos e de percorrer cada pedacinho de chão desta 
cidade. Passei pela Escola da Paz da Luterana e depois batalhador 
no CEVC, quanta história lá.

Hoje o menino cresceu, continua aqui escrevendo, já fez e 
continua realizando palestras para instituições e empresas muito 
importantes, alguns presidentes de república, alguns governado-
res, senadores, algumas empresas que quando menino conhecia 
apenas pelo desenho da marca. Pois é, continuam minhas clientes 
e aqui já tenho somado um número significativo de palestras na 
história e como mentor de alguns bilionários. Alguns destes, apa-
recem listados pela Revista Forbes. Acompanho o blog que tra-
balha as boas lembranças da cidade. Boas lembranças mesmo do 
CEVC, amigos de lá até hoje que me passam mensagens e tenho 
saudades daqueles tempos, dos amigos, de muitos professores, al-
guns bravos, exigentes, mas muito bons, que hoje você vê que te 
ajudaram na formação do caráter, mas com conhecimento..

Foi aí que, pelas circunstâncias de sobrevivência da família 
pobre, eu compreendi que existem dois lugares para um ser hu-
mano no mundo: a sua “zona de conforto” e a linha mágica, no 
qual tudo acontece e produz resultados, chamada trabalho. Isso 
aprendi muito com minha mãe.  O engraçado é que estas linhas 
nunca se tocam, tampouco se cruzam. Aprendi que dificilmente 
você será o MELHOR sem antes ter sido o PIOR. Entre o SOPE da 
montanha e o TOPO existe a ESCALADA. Ah, também aprendi 
com minha mãe a criar a minha ZONA DE DESCONFORTO, 
pois é aqui que se constrói alguma coisa.

Não poderia deixar de dizer que essa escalada de 89 anos faz 
de Mandaguari uma cidade vitoriosa, com muita gente boa que 
daqui saiu para o mundo e outros chegaram. PARABÉNS MAN-
DAGUARI, 89 anos realmente não é para qualquer um. Aprendi 

também que sempre existem dois inimigos na vida brigando entre 
si dentro de você. Um é o desistente e outro é o persistente e vai 
vencer quem você alimentar mais.

Fico muito feliz em acompanhar a história da cidade, nos si-
tes da cidade, no Mandaguari antiga, no Portal Agora que presta 
um grande serviço à comunidade e tenho orgulho de escrever se-
manalmente. Espero continuar contribuindo com conteúdo para 
que muitos conterrâneos mandaguarienses possam superar bar-
reiras e crescer. Parabéns meus irmãos mandaguarienses por mais 
um aniversário. Não tem como esquecer aquelas festas na praça 
em comemoração ao aniversário da cidade.  Que Deus nos traga 
esta alegria de volta e que as pessoas possam viver num caminho 
de serenidade. Deus abençoe a todos nós. Um grande abraço!
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Personagens

Em meio à rotina acelerada da ci-
dade, há quem dedique tempo e esforço 
para cuidar do espaço coletivo sem espe-
rar nada em troca. São atitudes discretas, 
que muitas vezes passam desapercebidas, 
mas que fazem diferença no dia a dia da 
comunidade. É com esse propósito que 
nasce a série Amigos da Comunidade, que 
destaca histórias de moradores que con-
tribuem, de forma voluntária, para o bem
-estar coletivo.

Nesta primeira reportagem, duas tra-
jetórias chamam a atenção pela dedicação 
e pelo exemplo.

Isabel Cristina Bredariol
Aos 63 anos, Isabel Cristina Bredariol 

mantém uma rotina intensa de cuidado 
com as ruas próximas de sua casa. Há mais 
de 20 anos, ela sai diariamente para reco-
lher lixo descartado de forma irregular, 
além de varrer calçadas e vias do bairro.

O trabalho começa cedo. Por volta 
das 6h, Isabel percorre a região recolhen-
do garrafas, cacos de vidro e outros resí-
duos, separando materiais recicláveis para 
facilitar o trabalho de quem depende des-
sa atividade. À tarde, retorna às ruas com 
a vassoura e segue até o início da noite.

Amigos da Comunidade:
quem cuida da cidade sem esperar nada em troca

Conheça a história de Isabel Bredariol e Pedro de Oliveira, que dedicam seu tempo à limpeza voluntária das ruas da vizinhança

REPRODUÇÃO

dercílio júnior
do Jornal Agora  

A dedicação é diária, de segunda a 
domingo, sem interrupções. Mesmo sem 
qualquer remuneração, chegou a arcar 
com custos elevados para manter o traba-
lho, com a compra de vassouras e sacos de 
lixo.

Além da ação prática, Isabel também 
reforça a importância da conscientização. 
Segundo ela, ainda há muito descarte ir-
regular de resíduos, principalmente no 
início do dia. “A mensagem que eu deixo 

é que a população possa cuidar mais do 
meio ambiente, evitar jogar lixos em luga-
res errados e cuidar de Mandaguari”, fina-
lizou Isabel. 

Pedro de Oliveira Leigo
Outra história que chama atenção é 

a do aposentado Pedro de Oliveira Leigo, 
de 84 anos. Morador da mesma residên-
cia localizada na Rua Rufino Maciel, há 37 
anos, ele mantém até hoje o hábito de cui-

dar não apenas da própria casa, mas tam-
bém das áreas ao redor, mesmo tendo ape-
nas um braço funcional desde a infância.

Segundo a esposa, Nair Alves de Oli-
veira Leigo, de 82 anos, a limitação nunca 
foi impedimento para o trabalho. Ela re-
lata que, desde jovem, Pedro sempre foi 
independente e acostumado ao trabalho 
pesado no campo.

Mesmo com o passar dos anos, ele 
segue ativo. Diariamente, varre a rua em 
frente de casa e se estende para trechos vi-
zinhos, além de já ter realizado a limpeza 
de terrenos próximos. “Eu varro todo dia, 
deixo limpo mesmo”, afirma.

De acordo com Nair, o marido chegou 
a limpar um terreno vizinho que estava 
com mato alto. Pedro afirma que realiza 
o trabalho por satisfação pessoal e por se 
sentir bem com a atividade.

A atividade também funciona como 
forma de manter o corpo em movimento. 
De acordo com a família, o trabalho vai além 
da necessidade e se tornou parte da rotina.

Aprendizado
Histórias como as de Isabel e Pedro 

mostram que o senso de comunidade se 
constrói no cotidiano. São atitudes sim-
ples que ajudam a transformar o ambiente 
e reforçam valores como cuidado coletivo, 
responsabilidade e cidadania.

Isabel Cristina Bredariol Pedro de Oliveira Leigo
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História

agora comunicação

rogério curiel
do Jornal Agora  

Mandaguari se aproxima dos 90 anos car-
regando uma lacuna, a ausência de um acer-
vo histórico organizado, seja digital ou físico, 
que permita à população acessar documentos, 
registros e narrativas sobre a formação do mu-
nicípio. Como ocorre em muitas cidades do 
Norte do Paraná, que nasceram no ciclo de 
colonização da região, parte significativa dessa 
memória permanece dispersa, guardada em ar-
quivos pessoais, esquecida em gavetas ou restri-
ta a poucos exemplares de publicações antigas.

Ao longo de sua trajetória, o município 
contou com apenas duas obras de referência. 
Em 1982, foi lançado “Mandaguari: Sua Histó-
ria, Sua Gente”, organizado por José Adalberto 
Firmino Silva e Maria Aparecida Milani Silva. 
Cinco anos depois, em 1987, durante as come-
morações do cinquentenário, veio “O Cinquen-
tenário de Mandaguari”, organizado pelas pro-
fessoras Elizabeth Ana Fontes e Nair de Matos 
Bianchini. Hoje, ambos os livros são considera-
dos raridades e seguem como as únicas fontes 
consolidadas de consulta sobre a história local.

No início dos anos 2000, uma tentativa de 
resgate mais amplo chegou a ganhar forma com 
o Projeto Raízes. A iniciativa buscava reunir 
objetos e fotografias de famílias pioneiras, che-
gando inclusive a construir uma casa que simu-
lava as primeiras moradias da cidade. Apesar 
do potencial, o projeto não teve continuidade e 
acabou se perdendo com o tempo.

Diante da ausência de políticas públicas 
estruturadas para preservação histórica, ini-
ciativas independentes passaram a ocupar esse 

Memória dispersa 
A história de Mandaguari ainda busca um lar permanente

Sem arquivo público estruturado, cidade depende de iniciativas isoladas e da memória 
de moradores para preservar quase nove décadas de história

espaço. Nas redes sociais, páginas como “Man-
daguari Antiga” e “Mandaguari Histórica” sur-
giram como arquivos vivos, alimentados pela 
colaboração de moradores e ex-moradores.

A página “Mandaguari Antiga” nasceu de 
forma espontânea, a partir da descoberta de 
uma fotografia antiga na internet. Inspirado por 
grupos semelhantes de outras cidades, o criador, 
Marcos Fusco, fotógrafo amador desde a adoles-
cência, decidiu reunir e compartilhar imagens 
acumuladas ao longo dos anos. Com o apoio de 
familiares e da comunidade, o projeto cresceu e 
hoje reúne um dos maiores grupos de manda-
guarienses, incluindo aqueles que vivem fora da 
cidade. A proposta é direta, preservar a história 
por meio de imagens e memórias afetivas, mui-
tas vezes ligadas ao cotidiano, como oficinas, co-
mércios e a cultura motociclística local.

Já o projeto “Mandaguari Histórica” segue 
uma linha mais estruturada de curadoria. Criado 
em abril de 2020, pelo professor Levi Martins, atua 
tanto no Facebook quanto no Instagram com o 
objetivo de resgatar e preservar a memória do mu-
nicípio por meio de fotografias e relatos. O acervo 
já ultrapassa duas mil imagens originais, organi-
zadas de forma cronológica e acompanhadas de 
textos explicativos que contextualizam cada regis-
tro. O conteúdo vai desde os primeiros momentos 
da cidade, como celebrações religiosas iniciais e a 
chegada dos colonizadores, até o desenvolvimento 
urbano.

Mais do que reunir imagens, a iniciativa busca 
provocar um senso de pertencimento, especialmen-
te entre os jovens, reforçando a ideia de que a histó-
ria local é construída tanto por grandes momentos 
quanto por experiências cotidianas.

Entre páginas digitais e livros raros, a me-
mória de Mandaguari resiste, fragmentada, 
mas pulsante. Ainda assim, a ausência de um 
arquivo oficial estruturado levanta um ques-
tionamento inevitável, quanto da história da 
cidade permanece acessível, e quanto já se per-
deu no tempo, sem registro ou possibilidade de 
resgate?

Publicações dos 
anos 1980, hoje são 

dificeis de serem 
encontras.



256 de maio de 2026  l Ano XV l Nº 444www. portalagora.com
Pioneira

A história da imigração japonesa no 
Brasil é marcada por coragem, trabalho e 
adaptação. Desde a chegada dos primeiros 
imigrantes, no início do século XX, milha-
res de famílias atravessaram o oceano em 
busca de novas oportunidades. Entre essas 
trajetórias está a da família de Mitsuko Ya-
gui Takeshiro, conhecida como Carolina, 
moradora de Mandaguari que carrega um 
legado que atravessa gerações.

Neta de Isekiti Yagui, um dos passa-
geiros do navio Kasato Maru, marco da 
imigração japonesa no país, Carolina cres-
ceu cercada pelas histórias da chegada da 
família ao Brasil. Filha de Tadashi Yagui 
e Haruko Yagui, ela nasceu na cidade de 
Lins, no interior de São Paulo, onde seus 
pais moravam.

A mudança para o Paraná aconteceu 
ainda na juventude. Aos 15 anos, Carolina 
chegou a Mandaguari, atraída, assim como 
tantas outras famílias, pela fama de que o 
estado oferecia terras férteis e oportunida-
des de crescimento. No entanto, a realidade 
encontrada era bastante diferente.

Na época, Mandaguari ainda dava 
seus primeiros passos em termos de ur-
banização. Sem infraestrutura consolida-
da, o cotidiano exigia esforço e adaptação 
constante. Como filha mais velha de uma 
família numerosa, Carolina assumiu desde 
cedo responsabilidades importantes dentro 

Alta costura: pioneira de Mandaguari tem 
história ligada à formação da cidade

Conheça a história de Carolina, neta de imigrante do navio Kasato Maru e uma das primeiras a atuar na alta costura em Mandaguari

REPRODUÇÃO

dercílio júnior
do Jornal Agora  

de casa, auxiliando os pais na criação dos 
irmãos mais novos. “Eu cuidava de todos. 
Dava banho, ajudava dentro de casa. Era 
difícil, mas era o que precisava ser feito”, 
conta.

Já na vida adulta, após o casamento, 
enfrentou um período de dificuldades fi-
nanceiras que exigiu uma reinvenção. Foi 
nesse contexto que a costura surgiu como 
alternativa de sustento para a família.

O que começou por necessidade se 
transformou em profissão e reconheci-
mento. Carolina buscou aperfeiçoamento, 
realizou cursos e construiu uma trajetória 
sólida na área da alta costura, tornando-se 
referência em Mandaguari e também em 

cidades da região. “Eu comecei porque pre-
cisava, mas depois fui gostando. Costura 
exige dedicação, é um trabalho detalhado”, 
afirma.

Um dos capítulos mais marcantes de 
sua história foi o contato com o estilista e 
apresentador Clodovil Hernandes, com 
quem conviveu ainda na juventude. Segun-
do ela, foi nesse período que desenvolveu 
habilidades no desenho de roupas, funda-
mentais para o trabalho na alta costura. 
“Ele não costurava, mas desenhava muito 
bem. Aprendi a desenhar com ele”, relem-
bra.

Ao longo dos anos, Carolina não ape-
nas atuou como costureira, mas também se 
destacou no universo da alta costura, além 
de dar aulas. Dezenas de pessoas passaram 
por seus ensinamentos, em uma época em 
que o ofício era essencial. “Muita gente 

aprendeu comigo. Naquele tempo, saber 
costurar era obrigação”, destaca.

Além da atuação profissional, a família 
Yagui teve participação ativa na comuni-
dade japonesa de Mandaguari. Integrantes 
da associação japonesa local, contribuíram 
diretamente para a construção e fortaleci-
mento do espaço, que se tornou referência 
cultural no município.

O local foi erguido com o esforço 
coletivo da comunidade, em sistema de 
mutirão, evidenciando o espírito de cola-
boração entre os imigrantes e seus descen-
dentes. A participação da família reforça a 
importância da preservação das tradições e 
da identidade cultural japonesa na cidade.

Com 93 anos, Carolina acompanhou 
praticamente toda a transformação de 
Mandaguari. Da época em que a cidade era 
marcada pela poeira e pela ausência de in-
fraestrutura, até o crescimento urbano e a 
modernização.

Mesmo diante das dificuldades enfren-
tadas ao longo da vida, ela mantém uma 
visão positiva e resiliente. “O que passou, 
passou. A gente tem que seguir em frente e 
sempre procurar o lado bom”, afirma.

A história de Mitsuko Yagui Takeshi-
ro é, ao mesmo tempo, pessoal e coletiva. 
Representa não apenas a trajetória de uma 
família, mas também o legado de uma ge-
ração de imigrantes e descendentes que 
ajudaram a construir Mandaguari, deixan-
do marcas profundas na cultura, na econo-
mia e na identidade da cidade.
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Arquitetura

Muito se discute sobre como a ar-
quitetura reflete o seu próprio tempo. 
Ao observarmos a paisagem urbana de 
Mandaguari, percebemos a consolida-
ção de um padrão construtivo marcado 
pela repetição: fachadas de linhas retas, 
paleta de cores baseada em variações de 
tons neutros e o fechamento por meio 
de muros altos. Mais do que uma sim-
ples escolha estética, essa padronização 
é o resultado de uma série de variáveis 
econômicas e sociais que moldam a nos-
sa maneira de construir e habitar.

Mandaguari nos dias atuais.
A origem desse processo está liga-

da à redução do tamanho dos lotes nos 
novos loteamentos e ao custo do metro 
quadrado, que impõem limites à liber-
dade de projeto. Em busca de viabilida-
de financeira, o mercado oferece me-
tragens cada vez mais reduzidas sob a 
justificativa de facilitar o acesso à terra 
e à moradia. No entanto, é necessário ir 
além do discurso da acessibilidade: essa 
dinâmica acaba transferindo o peso dos 
problemas econômicos para a popula-
ção de média e baixa renda. O cidadão 
é levado a maximizar a área construída 

Os impactos da arquitetura nas residências 
de Mandaguari no decorrer dos anos

As transformações que refletem mudanças no modo de viver, impactos socioeconômicos e no crescimento urbano do município

para compensar a limitação do espaço, 
resultando em construções adensadas 
que operam no limite do uso do solo.

Esse adensamento provoca reflexos 
diretos na qualidade ambiental da resi-
dência. A eliminação das áreas permeá-
veis em prol do concreto, combinada 
com a substituição de sistemas de cober-
tura eficientes — como a telha cerâmica, 
que apresenta excelente comportamento 
térmico — por materiais que parecem 
oferecer menor custo inicial, gera am-
bientes internos excessivamente quentes 

e abafados. O que parece ser uma eco-
nomia na fase de execução da obra se re-
verte, a médio e longo prazo, em custos 
elevados de manutenção de calhas e no 
aumento do consumo de energia elétri-
ca devido à necessidade constante de 
climatização artificial.

Perdemos, nesse processo, ele-
mentos fundamentais da nossa própria 
identidade construtiva e do conforto 
bioclimático, como a varanda. Típica 
e tradicional na arquitetura brasileira, 
a varanda sempre funcionou como um 

espaço de transição inteligente e como 
um regulador térmico natural, que pro-
tege as fachadas da incidência solar di-
reta e permite a ventilação cruzada. No 
entanto, por vezes vista apenas como 
uma área de menor prioridade na con-
tabilidade da taxa de ocupação, ela foi 
perdendo espaço nos projetos atuais. A 
legislação urbana e a lógica de maximi-
zação da área útil nos obrigam a repen-
sar as prioridades no projeto de uma 
residência.

Antigamente, como era?
Ao voltarmos o olhar para as resi-

dências mais antigas de Mandaguari, 
percebemos de imediato uma caracte-
rística que se tornou rara na paisagem 
atual: a identidade. Diferente da padro-
nização que vemos hoje, essas constru-
ções apresentam uma rica diversida-
de de fachadas, cores e revestimentos. 
Mais do que uma escolha estética, essa 
variedade reflete um período em que a 
arquitetura respondia diretamente às 
necessidades de quem iria habitá-la e, 
principalmente, ao nosso clima.

As residências mais antigas de nos-
sa cidade traziam elementos da arqui-
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tetura brasileira, pensada para o nosso 
dia a dia e para as altas temperaturas 
da nossa região. O grande problema de 
muitas das tendências que vemos hoje 
é a importação de modelos europeus e 
norte-americanos, cujas condições cli-
máticas e culturais divergem significa-
tivamente da nossa realidade. Vemos, 
por exemplo, o uso de grandes frentes 
de vidro sem pensar na orientação solar, 
o que se torna uma superfície que não 
apresenta nenhuma resistência ao calor 
da incidência solar direta. Além disso, 
a preferência por telhados embutidos 
com platibandas resulta em coberturas 
com inclinações mais baixas, onde o es-
paço entre o telhado e a laje ou forro é 
drasticamente reduzido, permitindo que 
o calor adentre os ambientes com mui-
to mais facilidade. Em contraste, os te-
lhados aparentes com telhas cerâmicas 
e beirais generosos — essenciais para 
sombrear as paredes — utilizam inclina-
ções maiores que criam um bolsão de ar, 
permitindo que o calor se dissipe antes 
de alcançar a residência.

O sentimento de aconchego frequen-
temente associado à "casa de vó" ou a uma 
"casa com cara de casa" não se resume à 
decoração interna; ele é o resultado de um 
projeto que respeitava o espaço. Em um 
contexto em que os lotes eram maiores, 
as edificações não precisavam ser coladas 
nas divisas, o que favorecia a ventilação 
cruzada e a iluminação natural.

Além disso, a relação com o espa-
ço externo era totalmente diferente. 
Os lotes maiores abrigavam quintais 
arborizados, elementos que hoje são 
frequentemente substituídos por pisos 
impermeáveis. Outro ponto que chama 
atenção são os muros baixos, na altura 
de um peitoril, que permitiam que a re-
sidência e a rua conversassem entre si. 
Infelizmente, a busca por uma falsa sen-
sação de segurança fez com que os mu-
ros se elevassem, isolando a residência 
da vida urbana e fragmentando a convi-
vência com a vizinhança.

E como lidar com as 
mudanças agora?

Tudo isso nos leva a uma reflexão 
importante: a "casa de vó" não é apenas 
uma memória afetiva ou um estilo pas-
sageiro. Ela é o reflexo de uma arquite-

Jennifer Lisboa Almeida 
Estudante de Arquitetura e Urbanismo

tura que funciona, respeita o indivíduo 
e conversa com a nossa cultura. Desde 
a arquitetura indígena, o povo brasilei-
ro sempre soube aplicar práticas inteli-
gentes de conforto térmico, utilizando 
sombras, ventilação e materiais adequa-
dos.

O desafio que se apresenta para a 
nossa geração é entender que não pre-
cisamos importar soluções que não se 
adaptam à nossa realidade. Precisamos 
parar, pensar e analisar antes de repetir 
padrões que apenas encarecem a ma-
nutenção e reduzem o bem-estar. Este 
artigo é um convite para valorizarmos 
a nossa arquitetura, resgatarmos as prá-
ticas que sempre funcionaram e olhar-
mos para o lugar que chamamos de lar 
com mais atenção e identidade. Afinal, 
a arquitetura deve ser sempre sobre 
acolher quem vive nela.
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Em meio a cidades conhecidas por seu ritmo de vida 
acelerado e pela intensa dinâmica dos grandes centros 
urbanos, Mandaguari segue por um caminho diferente 
e constrói sua identidade com base em pilares sólidos, 
como o desenvolvimento industrial e o agronegócio. Ao 
longo dos anos, o município tem demonstrado que é pos-
sível crescer de forma consistente sem abrir mão da quali-
dade de vida, equilibrando o avanço econômico com um 
estilo de vida mais tranquilo, típico do interior.

A presença de grandes indústrias, empresas locais e 
cooperativas desempenha um papel fundamental na eco-
nomia da cidade, impulsionando a geração de empregos 
e contribuindo diretamente para a estabilidade financeira 
da população. Esse cenário evidencia o aproveitamento 
inteligente das potencialidades regionais, especialmen-
te aquelas ligadas ao agronegócio, que historicamente é 
uma das principais forças da região. A produção agrícola, 
aliada à industrialização, cria um ciclo virtuoso de cres-
cimento, no qual diferentes setores se complementam e 
fortalecem a economia como um todo.

Mesmo com esse desenvolvimento significativo, a 
cidade não perdeu sua essência acolhedora nem suas 
características culturais. Mandaguari preserva o espírito 
comunitário e a proximidade entre as pessoas, algo cada 
vez mais raro em grandes centros urbanos. Para muitos 
moradores e visitantes, o município representa uma alter-
nativa ao ritmo intenso das cidades vizinhas, sendo visto 
como um verdadeiro refúgio de tranquilidade. O simples 
trajeto até o trabalho, por exemplo, pode se transformar 
em um momento agradável, graças às ruas arborizadas, 
aos bairros bem planejados e às casas que ainda mantêm 

Mandaguari 
entre o campo e a cidade

uma aparência tradicional, transmitindo uma sensação de 
conforto e pertencimento.

A história de Mandaguari remonta ao processo de 
colonização do norte do Paraná, impulsionado princi-
palmente pela expansão cafeeira na primeira metade do 
século XX. A região foi ocupada com o incentivo de com-
panhias colonizadoras, que promoveram a vinda de famí-
lias de diferentes partes do Brasil e também de imigrantes 
estrangeiros. O crescimento inicial esteve diretamente li-
gado à agricultura, especialmente ao cultivo do café, que 
foi responsável por atrair investimentos, infraestrutura e 
novos moradores. Com o passar do tempo, a cidade se de-
senvolveu e diversificou suas atividades econômicas, mas 
manteve viva a herança cultural deixada por esses primei-
ros colonizadores.

Assim, Mandaguari mostra que é possível crescer 
sem abrir mão da tranquilidade e das raízes culturais. 
Esse equilíbrio se reflete não apenas na organização ur-
bana e na qualidade dos serviços oferecidos, mas tam-
bém no modo de vida da população, que preserva valo-
res comunitários e relações mais próximas no cotidiano. 
Mais do que um polo de indústrias e cooperativas, a 
cidade se consolida como um espaço onde desenvolvi-
mento econômico e bem-estar social caminham lado a 
lado, promovendo oportunidades sem comprometer a 
qualidade de vida. Nesse contexto, Mandaguari se desta-
ca como um modelo de urbanização equilibrada, capaz 
de conciliar progresso, sustentabilidade e identidade cul-
tural, oferecendo uma alternativa cada vez mais atrativa 
à vida urbana intensa e acelerada que domina grande 
parte do cenário contemporâneo.

Pedro Lucas Silva Cunha
Estudante de Arquitetura e Urbanismo
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O aumento no número de motonetas, 
bicicletas elétricas e veículos autoprope-
lidos circulando de forma irregular tem 
chamado a atenção e gerado preocupação 
em Mandaguari. Moradores relatam situa-
ções frequentes de desordem no trânsito, 
com condutores desrespeitando regras 
básicas de circulação, o que tem motivado 
uma atuação mais rígida por parte da Po-
lícia Militar.

Nos últimos dias, a corporação inten-
sificou as fiscalizações por meio de opera-
ções em diversos pontos da cidade, com o 
objetivo de coibir irregularidades e refor-
çar a segurança viária. Entre as ações es-
tão blitz, abordagens de rotina e iniciativas 
como a Operação Hóminis e a Lei Seca.

“Para garantir o cumprimento des-
sas normas, a Polícia Militar tem in-
tensificado o policiamento através de 
operações como a Operação Hóminis, 
algumas blitz e operações leis seca em 
diversos pontos de Mandaguari”, afir-
mou o comandante da Polícia Militar de 
Mandaguari, o 2º tenente Julian Wendel 
Ribeiro.

Segundo o oficial, além das infra-
ções comuns, um dos principais fatores 
que têm contribuído para o problema é 
a falta de conhecimento da população 

Cresce número de veículos elétricos 
e motonetas irregulares em Mandaguari

Polícia Militar intensifica fiscalização diante de queixas sobre desordem no trânsito e uso inadequado desses meios de transporte

sobre a legislação que rege cada tipo de 
veículo. A semelhança entre bicicletas 
elétricas, patinetes e ciclomotores tem 
levado muitos condutores a utilizarem 
veículos que exigem habilitação e em-
placamento sem a devida regularização.

“Muitos condutores, têm utilizado 
ciclomotores acreditando estar condu-
zindo autopropelidos e bicicletas elétri-
cas”, explicou. “Isso acontece também 
porque muitos vendedores estão repas-
sando ciclomotores como se fossem au-

topropelidos, visto que eles são muito 
parecidos”.

A Polícia Militar destaca que, duran-
te as abordagens, são verificadas tanto as 
condições dos veículos quanto a docu-
mentação e a habilitação dos condutores. 
A irregularidade mais recorrente tem 
sido justamente o uso de ciclomotores 
sem placa e por pessoas não habilitadas.

“Nesse sentido, a gente acaba encon-
trando muitas situações de veículos cir-
culando ali sem o emplacamento neces-

sário e sem a habilitação que é necessária 
nesses casos de ciclomotores”, pontuou o 
tenente.

O Conselho de Segurança de Man-
daguari (CONSEG) também acompanha 
a situação e manifesta apoio às ações da 
Polícia Militar, destacando a importân-
cia da fiscalização para garantir a segu-
rança da população e a organização do 
trânsito no município.

“Então, é muito importante deba-
termos o trânsito, que tem se mostrado 
caótico em Mandaguari. É necessário 
buscar melhorias que garantam mais se-
gurança e qualidade de vida para toda a 
população”, relatou o presidente do Con-
selho, Marcelo Siqueira.

Como resultado das fiscalizações re-
centes, foram apreendidos 39 veículos, 
sendo 27 motocicletas, 4 motonetas, 6 
automóveis e 2 motos/bicicletas elétri-
cas. Os números reforçam o cenário de 
irregularidades e evidenciam a necessi-
dade de maior conscientização por parte 
dos condutores.

A Polícia Militar informa que as 
ações devem continuar de forma inten-
sificada e orienta a população a buscar 
informações sobre as exigências legais 
antes de adquirir ou utilizar esse tipo de 
veículo, evitando penalidades e contri-
buindo para um trânsito mais seguro em 
Mandaguari.
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No mês em que se celebra o Dia das Mães 
e o aniversário de Mandaguari, histórias de 
mulheres que conciliam maternidade e em-
preendedorismo ganham ainda mais desta-
que. Em comum, elas carregam a coragem 
de empreender, a responsabilidade de liderar 
negócios e o amor incondicional pelos filhos, 
pilares que sustentam trajetórias marcadas por 
desafios e conquistas.

Bella Pizza
A empresária Fernanda Silva Vrena, de 38 

anos, começou cedo no mundo dos negócios. 
“Eu empreendo desde os 18 anos de idade”, 
contou. O início foi simples com uma mercea-
ria, até que encontrou na produção de pizzas 
sua verdadeira paixão e fundou a Bella Pizza. 
Sem recursos financeiros, contou com o apoio 
do pai e de um amigo para tirar o sonho do 
papel. “A dificuldade maior é a financeira e 
vender para se manter”, relembrou.

A consolidação do negócio veio acompa-
nhada de novos desafios como a pandemia, en-
frentada logo após a mudança para um espaço 
maior. “A gente sobreviveu só de delivery. Foi 
um período de muito medo, mas também de 
aprendizado”. Hoje, com duas unidades, uma 
em Mandaguari e outra em Jandaia do Sul, e 
planos de expansão, ela celebra a evolução da 
empresa e o envolvimento da família, inclusive 
dos filhos que já participam do negócio.

Ser mãe, para Fernanda, é um exercício 
constante de equilíbrio. “Empreender exige 
muito tempo, então você acaba ficando um 

Mães empreendedoras transformam desafios 
em legado e inspiram histórias em Mandaguari

pouco ausente. Mas hoje, com a empresa es-
truturada, consigo estar mais presente na vida 
dos meus filhos”. Para ela maternidade é “amor 
incondicional, estar presente e apoiar sempre”.

Prorelax
Já Elizabeth Maria de Oliveira Pérez, 

de 70 anos, traz uma trajetória marcada pela 
construção empresarial e familiar ao longo de 
décadas. Ao lado do marido, Marcos Daniel, 
iniciou sua jornada ainda jovem, conciliando 
o trabalho, como professora, com os primeiros 
negócios. “Sempre estive junto, trabalhando 
lado a lado”, destacou ela.

Mãe de quatro filhos e avó de oito netos, 
Elizabeth acredita que o trabalho nunca foi um 
obstáculo para a família, mas sim um aliado. 
“Nunca prejudicou o convívio. Ao contrário, 
mostrou aos meus filhos o valor do trabalho”. 
Para ela, os desafios do empreendedorismo são 
inevitáveis, mas essenciais. “Eles servem para 

fortalecer. O empresário precisa ter criativida-
de e resiliência”.

À frente de uma empresa consolidada 
nacionalmente, a Prorelax, ela reforça a im-
portância dos valores. “Nossa base sempre foi 
Deus e a família. Não abrimos mão disso”. So-
bre a maternidade, resume: “Ser mãe é uma dá-
diva. Não podemos abrir mão do nosso papel 
de educadora”.

Cacau Show 
A dentista e empresária Melissa Borgo 

de Carvalho, de 51 anos, também trilhou um 
caminho de reinvenção. Após duas décadas 
na odontologia, decidiu mudar de área e in-
vestir no comércio. “O maior desafio foi sair 
do consultório e entrar em um ramo total-
mente diferente”, explicou.

Hoje, com um grupo de lojas da Cacau 
Show consolidado na região e atuação de 
destaque dentro da franquia, Melissa encara 

novos obstáculos. Ainda assim ela mantém 
o foco no crescimento sustentável. “Quero 
consolidar ainda mais o que construí, com 
dedicação e amor pelo meu negócio”.

Mãe de gêmeos, ela vivenciou a ma-
ternidade paralelamente à construção da 
carreira empresarial. “Sempre é desafiador 
conciliar. A gente se cobra o tempo todo”, 
admitiu. Para lidar com isso, encontrou na 
rede de apoio e na valorização do tempo de 
qualidade um caminho mais leve. “Ser mãe é 
um misto de amor, responsabilidade e equi-
líbrio entre o segurar e deixar ir”.

Em comum, as três histórias mostram 
que, apesar das dificuldades, é possível 
construir trajetórias sólidas sem abrir mão 
da família. Mais do que administrar em-
presas, essas mulheres lideram exemplos, 
provando que ser mãe e empreendedora é, 
acima de tudo, um ato de coragem, amor e 
persistência.
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No Dia das Mães histórias que vão além 
do carinho e do cuidado ganham destaque ao 
mostrar como o exemplo dentro de casa pode in-
fluenciar escolhas para a vida inteira. Três famílias 
representam bem esse legado que atravessa gera-
ções: mães que inspiraram as filhas a seguirem 
seus caminhos profissionais e hoje compartilham 
não apenas a vida, mas também o trabalho.

Na cozinha, entre massas, recheios e recei-
tas passadas de geração em geração, a história 
de Roseli Maria Carode de Freitas, de 69 anos, 
Célia Cristina de Freitas, de 44, e Karla Luana de 
Freitas Benedette Dantas, de 24, é marcada pelo 
empreendedorismo familiar. O talento culinário 
começou ainda com Roseli, que aprendeu a co-
zinhar com familiares e, com o tempo, repassou 
o conhecimento para a filha e a neta. “Tudo que 
eu sei eu passei para a minha filha e assim a gente 
segue”, contou Roseli. 

A produção é totalmente artesanal e na casa 
da família, com salgados, pães e hambúrgueres 
feitos manualmente. Karla, a mais jovem, encon-
trou nos doces uma forma de pagar a faculdade e 
acabou se apaixonando pelo ramo. “Comecei para 
ajudar nas despesas, mas fui gostando, me aperfei-
çoando e hoje vejo nisso o meu futuro”, relatou ela.

Apesar das dificuldades no início, sem 
estrutura, clientes ou equipamentos, a família 
construiu uma clientela fiel. Atualmente, a pro-
dução chega a milhares de salgados por mês. 
Para elas, mais do que negócio, o trabalho é 
sustentado pela fé. “Cada cliente que vem é um 
milagre. O empreendedorismo exige coragem e 
muita perseverança”, finalizou Karla.

Em outra área, mas com o mesmo espíri-

De mãe para filha: histórias de legado e 
empreendedorismo unem gerações em Mandaguari

Confira histórias de trabalho de filhas que seguiram a profissão das mães.

Roseli Maria, Célia Cristina e Karla Luana

to de parceria, estão Thays Chaves, de 33 anos, 
e Stephany Chaves, de 19. No salão de beleza 
Studio T, que construíram juntas, o trabalho 
vai além da estética. Thay começou a carreira 
há 13 anos, enfrentando desafios como a ma-
ternidade precoce e a dificuldade de conquistar 
clientes. “Eu ia de ônibus para outras cidades, 
com uma filha pequena, tentando crescer. Não 
foi fácil”, relembrou ela. 

Com o tempo, abriu seu próprio espaço e 
conquistou estabilidade. A filha Stephany cres-
ceu acompanhando a rotina da mãe e começou 
a trabalhar ainda adolescente. “Ver a transforma-
ção das clientes e a felicidade delas me fez querer 
seguir esse caminho”, diz.

Mais do que cuidar de cabelos, elas destacam 
o acolhimento como o diferencial. “Não é só bele-
za, é escuta, é apoio. Muitas vezes a cliente precisa 
só de um lugar para respirar”. A relação entre mãe 

e filha também é apontada como um dos pilares 
do sucesso. “Aqui somos profissionais, mas em 
casa somos mãe e filha. A gente sabe separar e isso 
fortalece ainda mais”, finalizou Stephany.

Já no setor administrativo, a história de Ana 
Adélia Gonçalves Serrato, de 57 anos, e Cecília 
Gonçalves Serrato, de 22, mostra como o am-
biente familiar pode influenciar nas escolhas pro-
fissionais. Ana atua na área contábil desde 1999, 
quando passou a trabalhar no escritório Telecont 
ao lado do marido, participando do crescimento 
da empresa ao longo dos anos.

Cecília cresceu nesse ambiente e, natural-
mente, se identificou com a profissão. “Sempre 
gostei de organização e de trabalhar com núme-
ros. Com o tempo vi que poderia construir mi-
nha carreira ali também”, explicou ela. Formada 
em Ciências Contábeis, ela atua hoje no setor de 
Recursos Humanos do escritório.

Thays Chaves e Stephany Chaves

Para mãe e filha, o segredo da convivência 
está no equilíbrio. “No trabalho somos colegas. 
Fora dele somos mãe e filha. Isso torna a relação 
leve e respeitosa”, afirma Cecília. Ana destaca o 
orgulho de ver a continuidade do trabalho. “É 
gratificante ver ela seguindo esse caminho e cons-
truindo a própria história”, finalizou.

Em comum, as três histórias revelam que o 
exemplo dentro de casa tem força para moldar 
sonhos e trajetórias. Seja na cozinha, no salão ou 
no escritório, o que une essas famílias e mulheres 
é a parceria, o aprendizado constante e o desejo 
de crescer juntas.

Mais do que herdar uma profissão, essas fi-
lhas carregam valores, experiências e a coragem 
de dar continuidade a histórias que começaram 
muito antes delas, mostrando que, quando o tra-
balho é feito com amor, ele também se torna um 
elo entre gerações.

Ana Adélia e Cecília
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O Dia das Mães costuma ser celebrado 
com flores, abraços e gestos simbólicos. Mas, 
por trás das homenagens, existem histórias 
que não cabem em cartões. Histórias que atra-
vessam o medo, a exaustão, a incerteza e ainda 
assim florescem. Nesta edição especial, o Jor-
nal Agora apresenta o relato de duas mães que 
vivenciaram experiências distintas e profunda-
mente transformadoras, a maternidade de gê-
meos em meio à pandemia e a jornada intensa 
de quem enfrenta a realidade de um nascimen-
to prematuro. Dois caminhos diferentes, uni-
dos por um mesmo eixo, o amor que sustenta.

A surpresa em dobro 
e o amor que se multiplica

Para Kellen Fernanda Macedo Bottura 
Chagas, a maternidade começou com um susto 
daqueles que mudam o rumo da vida. Ao desco-
brir que estava grávida de gêmeos, ela e o esposo 
foram tomados por uma mistura de emoções.

A surpresa inicial deu lugar a um processo 
de adaptação que viria acompanhado de desafios 
ainda maiores. Os filhos, Matheus e Miguel, nas-
ceram em 9 de junho de 2020, em pleno perío-
do da pandemia de Covid-19, um cenário que 
adicionava camadas extras de insegurança a um 
momento já delicado por natureza.

O início não foi simples. Houve noites sem 
dormir, cansaço acumulado e dias marcados por 
preocupação constante. Ainda assim, segundo 
Kellen, o sentimento que se estabeleceu desde 
o primeiro instante foi maior do que qualquer 
dificuldade.

Seis anos depois, a rotina se transformou. 

Dia das Mães: histórias de coragem, amor 
e recomeços que redefinem a maternidade

Entre surpresas, desafios e fé, relatos de duas mães revelam diferentes caminhos marcados pela intensidade do amor materno

Os meninos se tornaram o centro da vida da fa-
mília, trazendo movimento, alegria e sentido ao 
cotidiano. Para a mãe, a experiência de criar dois 
filhos ao mesmo tempo não apenas exigiu força, 
mas também ampliou sua capacidade de amar.

Hoje, ela resume a maternidade como sua 
maior bênção, um caminho que começou com 
incertezas, mas se consolidou como a base de 
tudo o que considera essencial.

Entre a vida e o impossível: 
a fé que sustenta um milagre

A história de Gislaine Paulino segue por um per-
curso mais delicado, marcado por momentos em que 
a vida parecia depender de um fio invisível. Mãe de 
Júlia Kethellyn Paulino, ela enfrentou uma gestação 
que terminou de forma abrupta, a filha nasceu com 
apenas 28 semanas de gestação, pesando 705 gramas.

O nascimento prematuro trouxe uma realidade 
imediata e dura. Diferente do imaginário comum da 
maternidade, Gislaine não pôde segurar a filha nos 
braços. O primeiro contato aconteceu à distância, 
mediado por uma incubadora, em meio a protocolos 
rígidos e cuidados intensivos.

A rotina passou a ser dentro da UTI Neona-
tal, onde o tempo não segue o relógio convencio-
nal. Cada grama ganha, cada reação do corpo, 
cada sinal vital se transforma em vitória. Nesse 
ambiente, a fé se tornou elemento central.

A trajetória da pequena Júlia incluiu pro-
cedimentos delicados, como uma traqueos-
tomia realizada após mais de dois meses de 
internação, além de episódios críticos, como 
paradas cardiorrespiratórias durante uma 
transferência de emergência. Houve momen-
tos em que a medicina parecia não dar res-
postas e foi justamente nesses intervalos que, 

segundo a mãe, a esperança encontrou espaço.
Paralelamente, a família enfrentava ou-

tro desafio: a avó de Júlia, Elza, lutava contra 
o câncer. Em um vínculo que transcende ex-
plicações simples, as duas histórias passaram a 
se sustentar mutuamente. A cada conquista da 
neta, surgia um novo motivo para resistir.

A menina cresceu, superou etapas, passou 
por tratamentos e, anos depois, alcançou uma 
das maiores vitórias, a retirada da traqueosto-
mia sem sequelas. Em 2022, a avó faleceu, mas 
deixou como legado uma história marcada por 
persistência e amor compartilhado.

Hoje, aos 11 anos, Júlia leva uma vida 
ativa. Estuda, pratica equitação e participa da 
comunidade religiosa. Para Gislaine, a traje-
tória da filha redefine o conceito de milagre, 
não como um evento isolado, mas como uma 
sequência de pequenas vitórias que, somadas, 
sustentam a vida.

O que permanece
As histórias de Kellen e Gislaine não são 

iguais. Nem poderiam ser. Cada uma carrega 
suas próprias marcas, seus próprios abismos 
atravessados. Ainda assim, há um ponto de 
encontro silencioso entre elas: a maternidade 
como território de resistência.

Ser mãe, nesses relatos, não aparece como 
ideal romântico. Surge como prática diária de 
coragem. Como um exercício contínuo de en-
frentar o desconhecido — seja ele a surpresa 
de dois corações batendo ao mesmo tempo ou 
a fragilidade extrema de uma vida que insiste 
em permanecer.

No fim, o que fica não é apenas a celebra-
ção. É a compreensão de que, por trás de cada 
mãe, existe uma história que desafia a lógica, o 
tempo e, às vezes, até a própria esperança.
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A história de Waldomiro Bravo, pres-
tes a completar a mesma idade que Man-
daguari, 89 anos, é um retrato fiel de uma 
geração que ajudou a construir e formar 
a cidade com trabalho árduo e perseve-
rança. Nascido em Barretos, no interior 
de São Paulo, ele chegou ainda criança a 
Mandaguari, com cerca de quatro anos de 
idade, acompanhando a família que bus-
cava novas oportunidades no então pro-
missor cenário agrícola paranaense.

Filho de trabalhadores rurais, Wal-
domiro cresceu em meio à derrubada da 
mata e à formação das primeiras lavouras 
de café, cultura que se tornaria não ape-
nas seu sustento, mas sua maior paixão 
ao longo da vida. Desde os cinco anos de 
idade já ajudava nas atividades do campo, 
realidade comum em uma época em que 
o trabalho infantil era parte da dinâmica 
familiar nas propriedades rurais.

Em outro estado do país, no distrito 
de Santo Eduardo em Campos dos Goy-
tacazes, no Rio de Janeiro, nascia Ereny 
Pires Viana, que ainda jovem também 
migrou para o Paraná. O destino tratou 
de aproximar os dois. Vizinhos de sítio, 
Waldomiro e Ereny se conheceram ainda 
adolescentes. O namoro seguiu os moldes 
tradicionais da época: encontros supervi-

Waldomiro Bravo 
Um dos mais antigos cafeicultores de Mandaguari

Do nascimento no interior paulista à uma história enraizada no café, a trajetória do pioneiro no desenvolvimento rural de Mandaguari.

sionados, conversas à distância e visitas 
restritas aos finais de semana. Após cerca 
de cinco anos de relacionamento, oficia-
lizaram a união em 1960. “Era um aqui 
e outro lá, não podia nem pegar na mão. 
Nossa festa de casamento foi muito boa, a 
noite inteira com churrasco e baile até o 
amanhecer. Inclusive a costureira que fez 
o meu vestido de casamento está viva até 
hoje, a Leonilda!”, relembrou com alegria 

dos velhos tempos. 
A vida a dois começou de forma sim-

ples, como a de tantas famílias da época. 
O casal passou por diversas propriedades 
rurais, sempre trabalhando, plantando, 
colhendo e ajudando a desenvolver lavou-
ras de café em diferentes regiões do esta-
do, como Paiçandu, Assis Chateaubriand 
e Mandaguari. Foram anos de mudanças 
constantes, marcados pela busca por me-

lhores condições e pela instabilidade típi-
ca da vida no campo.

Ereny lembra que trabalhou durante 
toda a gestação dos filhos, muitas vezes até 
o último mês, conciliando o trabalho pe-
sado na lavoura com os cuidados da casa. 
Os partos, em sua maioria, aconteceram 
em casa, com auxílio de parteiras, reflexo 
de um tempo em que o acesso à saúde era 
limitado nas áreas rurais. 

O casal enfrentou também momentos 
difíceis, como a Geada Negra que atingiu 
duramente as lavouras de café e obriga-
ram muitas famílias a recomeçar em 1975. 
Ainda assim, nunca abandonaram o café. 
“A vida foi essa, sempre trabalhando na 
roça”, resumiu ela ao recordar décadas de 
trabalho contínuo.

Com o passar dos anos, Waldomiro 
conseguiu adquirir sua própria chácara, 
localizada na região da PR-444, ao lado 
da Cafeeira Bela Esperança, com cerca de 
dois alqueires de terra. A propriedade, que 
antes possuía área maior, acabou sendo 
parcialmente reduzida com a abertura da 
rodovia, mas seguiu como base do susten-
to da família.

Mesmo já vivendo na cidade, no Jar-
dim Esplanada, ele nunca deixou de cui-
dar da lavoura de café. Durante anos, ele 
e a esposa se deslocavam diariamente até 
a chácara de bicicleta. O ritmo de traba-
lho permaneceu intenso. A rotina incluía 
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carpir, rastelar, plantar as mudas, aplicar 
defensivos, colher manualmente e cuidar 
de cada detalhe da plantação.

Ao longo do tempo, os filhos passa-
ram a ajudar no trabalho. Entre eles, Wil-
son Bravo, o filho homem mais velho, teve 
papel fundamental no cuidado com a pro-
priedade e com os pais, conciliando traba-
lho urbano com as atividades no campo. 
Foram décadas de dedicação conjunta, 
mantendo viva a produção de café mesmo 
diante das dificuldades. “Meu pai trabalha 
desde os cinco anos de idade, sempre me-
xendo com o café. Ele e minha mãe iam de 
bicicleta todo dia trabalhar na lavoura, a 
diversão dele sempre foi trabalhar no sítio 
e é apaixonado por café, só parou de tra-
balhar porque ficou doente, porque vonta-
de e força para trabalhar ele sempre teve”, 
relatou Wilson Bravo. 

A lavoura, inicialmente formada por 
pés antigos e menos produtivos, foi sen-
do renovada ao longo dos anos. Hoje a 
propriedade conta com milhares de pés 
de café, incluindo variedades mais mo-
dernas, resultado do esforço contínuo de 
adaptação às novas técnicas e exigências 
do mercado. Todo o café produzido pela 
família Bravo é vendido para o Café Bela 
Esperança, que termina a produção, faz a 
torra, embala e vende nos supermercados 
de Mandaguari e de todo o Paraná. “Atual-
mente nós temos e plantamos em nosso 
sítio cerca de 6 mil mudas de café por ano 
e todo o trabalho sempre foi feito manual-
mente, sem a ajuda de maquinários, tudo 
na mão e no enxadão. Depois que colhe-
mos vendemos todo o café para o nosso 
vizinho, o Café Bela Esperança”, contou. 

Apesar da rotina pesada, Waldomiro 
também encontrava tempo para o lazer. 
Ainda jovem, ele foi sanfoneiro em di-
versos bailes de Mandaguari, animando 
festas em sítios. Conhecido pela habili-
dade com a sanfona, ele aprendeu a tocar 
de forma autodidata, apenas observando 
outros músicos. Nos bailes, era comum 
que a música fosse exclusivamente ins-
trumental, e Waldomiro contribuía para 
manter viva essa tradição cultural. “Ele 
tocava sanfona nos bailes desde a época 
de solteiro. Aprendeu a tocar só de ouvir, 
nunca fez aula. Nos bailes às vezes dava 
confusão, mas era tudo parte da diversão 
daquela época”, conta o filho Paulo Bravo. 

Waldomiro também jogava futebol, 
ele participou do time conhecido como 
“Cariocas”, ao lado de seus cunhados. Os 

jogos aconteciam principalmente no anti-
go campo do MEC, Baixadão da Estrada 
Keller e o Flamenguinho da Vila Vitória. 

Outro aspecto de sua trajetória foi o 
espírito comunitário. Segundo relatos da 
família, ele sempre esteve disposto a aju-
dar vizinhos, especialmente em momen-
tos de necessidade. Com o Jipe que ad-
quiriu depois de anos de trabalho, chegou 
a transportar moradores da zona rural 
para a cidade em situações de emergên-
cia, além de participar ativamente da vida 
social e política local, inclusive auxilian-
do no transporte de eleitores em períodos 
eleitorais. “O pai e a mãe sempre foram 
muito bons, nunca forçaram a gente a tra-
balhar, ele sempre nos tratou muito bem 
e não tenho o que reclamar. Ele ajudava 
todo mundo, levava as pessoas para a ci-

dade quando precisava e nunca cobrou 
nada”, contou a filha mais velha, Vera Lú-
cia Fermino Bravo.

Para os filhos, Waldomiro é mais do 
que um trabalhador incansável, é uma 
referência de caráter e dedicação. O filho 
mais novo, Odair Bravo, resume esse senti-
mento ao definir o pai como “um exemplo 
de vida construída com honra, trabalho e 
amor incondicional à família”. “Ele sempre 
transformou os desafios em lições de vida, 
mais que pai, é um sábio guia e nossa fonte 
de inspiração diária. Ele é nosso porto se-
guro e o meu maior exemplo de vida, sem-
pre será o nosso herói”, finalizou ele. 

Aos 87 anos, após trabalhar por cer-
ca de 85 anos no café, Waldomiro foi 
obrigado a interromper as atividades 
no campo devido a problemas de saúde. 
Até então, mantinha uma rotina ativa na 
lavoura, demonstrando uma disposição 
rara e admirável na sua idade, não des-
cansando nenhum dia. Sua ligação com 
o café, construída ao longo de mais de 
oito décadas, tornou-se parte essencial 
de sua identidade.

Hoje, sua história permanece viva 
não apenas na memória da família, mas 
também na paisagem rural que ajudou a 
transformar. Mais do que um cafeicultor, 
Waldomiro Bravo representa uma geração 
de pioneiros que desbravou terras, enfren-
tou adversidades e contribuiu com o seu 
trabalho para a formação e desenvolvi-
mento de Mandaguari.

Seu legado ultrapassa as fronteiras da 
sua propriedade rural e se insere como 
história viva da cidade, como símbolo de 
trabalho, resiliência e amor à terra.
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Em uma cidade reconhecida como a 
Capital do Café, histórias ligadas à terra 
e à produção agrícola ajudam a construir 
a identidade de Mandaguari. Entre elas, 
está a trajetória do Viveiro Alonso, que 
há mais de 16 anos atua na produção de 
mudas de café e se tornou referência para 
produtores de toda a região e até de outros 
estados.

O negócio, que hoje atende clientes 
em praticamente todo o Paraná e já rea-
lizou vendas para São Paulo, nasceu de 
forma simples e sem planejamento. “Nós 
começamos a fazer mudas para nós, aí 
começou a aparecer pedido. O vizinho vi-
nha, o outro via e pedia também”, relem-
brou Laide Alonso de Godoy, sócia e irmã 
do dono do viveiro, Basílio Alonso. Com 
a crescente procura, a família decidiu for-
malizar a atividade. “Foi aí que decidimos 
legalizar o viveiro para poder vender”, ex-
plicou.

Desde então, o empreendimento não 
parou de crescer. Hoje, o viveiro traba-
lha exclusivamente com mudas de café, 
produzidas com técnicas que garantem 
qualidade e segurança ao produtor. Entre 
os principais produtos estão as mudas en-
xertadas e de pé franco, desenvolvidas em 
tubetes e recipientes específicos. “A enxer-

Do cultivo próprio ao reconhecimento, 
Viveiro Alonso fortalece a cafeicultura em Mandaguari

tada a gente faz conforme o cliente pede. 
Ele escolhe a variedade”.

A produção segue critérios rigorosos, 
com acompanhamento técnico e análises 
laboratoriais obrigatórias antes da comer-
cialização. “Todas as mudas passam por 
análise de nematoide. Só depois que o ór-
gão libera e podemos vender”. O cuidado 
com a qualidade é um dos diferenciais que 
garantem a confiança dos clientes. 

As sementes são trazidas de Minas 
Gerais e de Apucarana. Entre as varieda-

des mais procuradas estão IPR 107, IPR 
100 e Arara, amplamente utilizadas pelos 
produtores da região. Além do atendi-
mento direto a agricultores, o viveiro tam-
bém participa de licitações e já forneceu 
mudas para prefeituras, contribuindo com 
o fortalecimento da agricultura local.

A estrutura do Viveiro Alonso tam-
bém impressiona. Com capacidade para 
cerca de 300 mil mudas, o espaço conta 
com estufas e áreas de cultivo que ultra-
passam mil metros quadrados. A produ-

ção, no entanto, segue o ritmo da nature-
za. “O forte das vendas vai de setembro 
até março. Depende muito da chuva, com 
seca ou frio o produtor evita plantar”, ex-
plicou o empresário. Atualmente a média 
de vendas mensais do viveiro é de 30 à 40 
mil mudas. 

Outro diferencial é o atendimento 
próximo ao cliente. As mudas são comer-
cializadas diretamente no viveiro, onde 
passam por classificação rigorosa antes da 
entrega. “A gente seleciona tudo. Se tiver 
alguma fraca, a gente retira. Sai tudo pa-
drão”, garantiu.

Mais do que vender mudas, o Vivei-
ro Alonso também orienta os produtores. 
Com apoio de engenheiros agrônomos, a 
equipe oferece informações sobre manejo, 
defensivos e cuidados necessários para 
o bom desenvolvimento das lavouras. 
“Qualquer dúvida, a gente busca informa-
ção e repassa. É uma troca constante com 
o produtor”.

Ao longo dos anos, o viveiro se conso-
lidou como um importante elo na cadeia 
produtiva do café em Mandaguari, con-
tribuindo diretamente para o desenvolvi-
mento econômico do município e da re-
gião. Uma história que começou de forma 
despretensiosa, mas que hoje carrega tra-
dição, conhecimento e compromisso com 
a qualidade, valores que refletem a força 
do campo e o espírito empreendedor da 
cidade.
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Parar de fumar costuma ser descrito como 
uma batalha silenciosa, travada entre o hábito e 
a vontade, entre o corpo que pede e a mente que 
tenta resistir. Em Mandaguari, essa disputa ga-
nhou aliados. A Secretaria de Saúde mantém ati-
vo o Programa de Combate ao Tabagismo, uma 
iniciativa gratuita que oferece suporte estruturado 
a quem deseja abandonar o cigarro, com aten-
dimento nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
Centro e Esplanada.

Coordenado por Cristiane Marcato Lopes 
Silva, responsável pela área de saúde mental e pela 
condução do programa no município, o projeto 
integra o Programa Nacional de Controle do Ta-
bagismo (PNCT), iniciativa do Governo Federal 
coordenada pelo Instituto Nacional de Câncer 
(INCA). A estrutura conta com apoio estadual e 
federal, incluindo capacitação de equipes e forne-
cimento de medicamentos.

Desde a retomada, em fevereiro de 2024, o 
programa apresenta resultados considerados po-
sitivos, ainda que o caminho seja irregular, como 
é próprio de qualquer processo de cessação do ta-
bagismo. Os grupos são formados por até 20 par-
ticipantes, com cerca de 80 pacientes atendidos 
por ano. Nos sete primeiros grupos concluídos, os 
dados revelam avanços consistentes, no primeiro 
grupo, por exemplo, dos 20 participantes com alta 
dependência, 11 concluíram o tratamento, sendo 
que apenas dois não interromperam totalmente o 
uso do cigarro, mas permaneceram em acompa-
nhamento.

Nos grupos seguintes, o número de partici-
pantes que conseguiram parar de fumar variou 

Programa gratuito ajuda moradores a parar de 
fumar com apoio profissional em Mandaguari

Iniciativa da Secretaria de Saúde oferece acompanhamento completo nas UBS, com equipe 
multiprofissional e encontros semanais ao longo de seis meses

agora comunicação
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entre dois e sete por turma. Mesmo entre aqueles 
que não cessaram completamente, a redução sig-
nificativa no consumo já é vista como um ganho 
relevante em saúde. No grupo atualmente em 
andamento, todos os participantes apresentaram 
diminuição no uso do tabaco.

A estrutura do programa vai além de encon-
tros semanais. São 22 sessões em grupo, realiza-
das sempre às 19h, ao longo de aproximadamente 
seis meses. Antes disso, cada participante passa 
por uma avaliação individual, etapa que, recente-
mente, passou a ser determinante para melhorar 
a adesão. Nessa consulta prévia, são esclarecidas 
dúvidas, avaliadas condições clínicas e analisada 
a real disponibilidade do paciente. A medida aju-
dou a reduzir faltas e desistências logo no início.

Ainda assim, os desafios persistem. Segundo 
a coordenação, a principal dificuldade enfrenta-
da pelos participantes está fora das unidades de 
saúde, a ausência de uma rede de apoio no coti-
diano. O cigarro, nesse cenário, não é apenas uma 

dependência química, mas um comportamento 
enraizado ao longo de anos.

Para enfrentar esse obstáculo, o trabalho da 
equipe foca no fortalecimento emocional dos par-
ticipantes, oferecendo ferramentas para lidar com 
a abstinência, reconhecer gatilhos e reconstruir 
hábitos. A proposta é desenvolver autonomia, 
uma espécie de musculatura invisível que sustenta 
a decisão de parar.

Outro ponto central é o acompanhamento 
multiprofissional, considerado um dos pilares do 
programa. Médicos, psicólogos, enfermeiros, far-
macêuticos, nutricionistas, dentistas e educadores 
físicos atuam de forma integrada, permitindo 
uma abordagem mais ampla do paciente. O cui-
dado não se limita ao vício, mas alcança também 
aspectos emocionais, comportamentais e clínicos, 
aumentando as chances de sucesso.

O perfil dos participantes segue um padrão 
recorrente, maioria com mais de 45 anos, históri-
co de tabagismo desde a adolescência e consumo 

elevado ao longo da vida. Há equilíbrio entre ho-
mens e mulheres, com predominância de pessoas 
brancas e pardas, muitas delas com comorbidades 
como hipertensão e Doença Pulmonar Obstruti-
va Crônica (DPOC). Esse cenário exige aborda-
gens individualizadas, ajustadas à realidade de 
cada paciente.

A procura pelo programa é alta, e, por vezes, 
maior do que a capacidade de atendimento. Para 
formar os grupos deste semestre, foi necessário 
contatar mais de 100 pessoas da lista de espera 
para preencher 40 vagas. O grupo começou com 
43 participantes, já considerando possíveis desis-
tências, 13 deixaram o programa nas primeiras 
etapas.

Mesmo com essas oscilações, o programa 
mantém sua estrutura, dois grupos por semestre, 
totalizando quatro por ano. A decisão, segundo 
a coordenação, busca preservar a qualidade do 
atendimento e garantir acompanhamento ade-
quado.

Para quem ainda hesita, a orientação é dire-
ta, o ambiente é sigiloso e acolhedor. Logo no pri-
meiro encontro, é firmado um compromisso ético 
entre os participantes, garantindo privacidade e 
respeito. Não há exposição, apenas um espaço co-
mum onde histórias semelhantes se encontram.

As inscrições devem ser feitas na UBS de 
referência do paciente. Além dos encontros pre-
senciais, os participantes são incluídos em um 
grupo de WhatsApp, onde recebem orientações e 
lembrete, uma tentativa de manter acesa, no meio 
da rotina, a chama da decisão de parar.

Mais informações podem ser obtidas pelo 
WhatsApp (44) 9 9162-1345.

No fim, o programa não promete milagres. 
Promete acompanhamento, escuta e persistência. 
E, às vezes, é isso que separa o hábito da mudança.
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